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T7MPARELH ANDO-SE os dois aufomoucis, o maric/o aíacou-os a íiw <*« r_üó/veí
Repòrlatem
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Será o Conhecido Radio
Gr. João de Abreu o Gau
Directo da Dissolução
Daquelle Seu Illustre

í»e//cza. tfrtecon-fifüíção _"e Roberto Rodrigues)
T?RA um esíran/to caprioho, o do medico de Madame. Aquelles ornamentos capillarcs
X-< h*il*rn fRt-snnatifúicào de Roberto Rodrigues)

M
compromettiam-lhe a

'.¦-*

ME. Sylvia Tibau c uma escriptora moderna,
Reivindicadora dos direitos da mulher no se-

culo presente. ,*
Ella collabora, com brilho, nas columnas do "0 Jor-

nad", de "Fon-Fon", "Selecta" e "A Gazeta", de São
Paulo.

Esposa de um medico conhecido, o Dr. ' João Tibau
Júnior, desfructa certo conceito na sociedade carioca .4.

E?ía a^pessoa em torno de quem, como consequen-
«ial dc um pedido de divorcio, surgiram, nos últimos dias,
os mais desencontrados commentarios-

"Critica", nâ ânsia dc desvendar os mysterios da
nossa ."«ociciiade, interessou-se pelo caso em que se acham

\nvolvií!o<». aiém de Mme. Tibau, seu marido e c Dr,.
\ianoel Abreu, clinico de nomeada em nossa capital-

E-todos os depoimentos que nos foram prestados

são "compromettedores da honra da escriptora, além de
balançarem os méritos do grande radiologista Dr. Ma-
noel de Abreu. ,

0.casal Tibau que ora se desquita tem dois íilhinhos
e, até ha pouco, residia á rua Eduardo Ramos 18, nâ
1 íjuca.

, O medico aceusado de seduecâo e da
cão do raio X, tem consultório na avenida
Í57, 3:'.f

Abaixo encontrarão os leitores os^ niais interessan

tes detalhes dô caso, còljiidos pela 
"Caravana de Critica

UM

ma
Rio

applica-
Branco

.»>

* 
O Di*. Tibau Jimipr, con

dico desta .capital, :«caba dc Vntcn
aar umâ acçüo dc divorcio amigável
.com sua espÓ§aj Dona Sy|Va Tibau.

A patino, convciiíeiucuieilte iustrui-
dá, ¦ entrará hoje cm vara q niouvo.

I expresso no -requerimento c o tle in-
cpmpaUbilídade^aé gênios.

1 o p+ocesso «Jc desíuiip scrà acom-
Jto me-' panliüdo pelos advogados Dr. Mario

me Sa freire.'da'purte do mando e
Tur Saty Noguetta, da parte da es-
posa ', •¦Se?uiido ca teir-mos tio ciesquite, cadüi
um dos cônjuges íica com um dos fi-

Mr.Jne. Sylvia Tibau, Que Subscreve
as Suas Chronicas em Jornaes e Re-
vistas Com o Pseudonymo

iirce Esteve, em *T
\

T R
'etitte

.clCCciO

lhos -emQuuiuo o esposo tornecerá
uma me:>ada a Dona Sylvia, que pas-
likrá a residir piti casa jã silugada pc-
lo Di Tibau Jumor, na Rua Afíonso
Penna.

UMA CONSOADA DE DES-
PEDIDA

A ca;.í# da rua 'Eduardo Ramos. IS.
na Tijuea, era oecupada pelo casal
Tibau, ato que houve a ruptura que
fe?. o liando abandonul-a.

Dona Sylvia Tibau ficou, então, ali,
emquanto nào se" conhecesse o re-
sullado do processo.

Ante-hontem, porém, houve um ac-
cordo. Os dois esposos reunir-se-lam,
para festejar o Natal das crianças.

Fo! o que se fe?.. O Dr. Tibau c
Dona Sylvia promoveram a consoada
oo despedida, participando ppparen-
temente eu ajegria dos fiihinhos, em-
ouanto ifiilmà de ambos a nostalgia
e o abatimento Imperavam...

¦ « OBSTANTE... •
Ao mer.mo tempo qus se divulgou a

noticia do desqulte tio casal Tibau,
uma curiosidade intensa dominoy o es-
pirito de todos, sobre as verdadeiras
rar.ões do pnxysso.

Pessoas qiie -conhecem a lamilla te-8'
ciam commentarios os,, maia (lesen-
contrados fo6re' o caso. *

E foi ncsl* ambiente m curlosida-
do' que a^,"Caravana de CRITICA"
pcnetrou:vtecebendo. de fontes -varias,
informações cm torno* dc um wcan-
tíalo que j teria forçado a separação
do casal. jl

O mai^ interessante é tjt|e taes^ln-
formes convergem para um so ponto

,e todos se combinam numa coordena-
çâç>. expressiva. > j. >/'''-¦ ,.

Sègmido pudemos apurar. ?.fme. Ti-
bau fora seduzida pelo medico, Dr.
Manoel Abreu, com escriptorio na
Avenida Rio Branco, 357 3.\

E,*"-depo!3 de seduzida, ma! trata-
da, o que é peor, eai conseqüência do
capricho do esculapio, er.ígesiUssimo
em matéria de plástica e clareza de
epidermes...um "caso curar

Trata-se de dois médicos- — Anc
. >iutes - espcâO; de .Mme. Kílvia- crea-

tura encantadora, dotaria de grande
intciligeiícia. escriptora e 6UÍÍ«un6t»

O Dr. Manoel Abreu, apaixonado
pelos imprevistos da sciencia quc pro-
fessa. teria sido attrahido jind-.sían-u-
dnmente por aquelta. creatura, loura c
rhela de encantos quc não obstante
ser medico o seu esposo, eiu, circums-
tánclalmente, sua cliente.

Algum tempo sc teria passado sem
que o idylio fosse aiém, mas. como
nada ha. que se eternis| e a traqiieriv
da materfa^ facto ceufiprovado pelos
conselheiros Accaclòs dí todas as épo-'cas, 

teriam ambos suecumbido «ás in-
cllnáçôes Incoriüdas da carne.-.

E assim, se passariam 
'as fliss. ps

mezes de uma venUiia ifitermir.a Se
um simples capricho do Dr. Abreu
não houve.--.se provocado- a dlssoluçco
daquella leliciflude. ,

Não lia bem que sempre dítre.

ESTHETICA PHYSIÜPIiS-'
TICA' J

tollgonte, voltara jfc 
'carga 

^Qu^.iwf
vcátáriam tal. Bastaria, -pani- Wtfêfy
uma -leve HpplicaçàQ dc ralo X. '

* Madame alnd.i relutara mas. pof n-
nal, aíceder*. J 

i|- ,, i ".Vi
E combinaram o afa d^soperaç4o M

Sffc»

fl

DEPILLATORIO £AUJ'E-

A «dlravàná tíe CRITICA" „nuo
pode resislrf à curiostdaWc cm t*iio
dos casoà mJBtèríosóS: i

Pol alem. nas dllisenuia» sobre o
caio Tibnu. Auseultou '-testemunttos.

Ouviu o rumorejar^dos linguarudos.
Pessoas que VP!rl acompanliando a

vldá-de Mme. Tibau, \u algum tem-
po relataram-nos aljuiiiãs iiartícula-
ífdafles. Particuiajriducics quasi ci'ie-
insonclaíéí». mas que, Sem deixaram
de ser 'pluoeteca. cortmoram çol'^-
.rer-temente com os detalhes ()ue con-
.'.rguunos apurai", "¦ ¦-..'

Eis como historiam essas pessoas o
icpilogo das' relações dc Mme. corn O
m?difco Manoel tle Abre."Dqpols: de certo temi.-» em quc o
esculapio got^va da maior Intimida-
de' da espos* do collega, notou qtiç
aquella creatura táo deliciosa e será
o menor defeito a principio, tinha r
pernas expressões capil.lares pronun-
riadamente espessas. E tentou indu-" í»íí
ri!-a a despojar-se daquelles caracte- p
rlstlcúê que tisnavam, embora fio d(j dame.
leve, «a sua pelle marmórea e sen*|
suai.

Mine. pão concordara, Aquillo ern
uma coisa que lhe dera a Natureza a
que rião lhe ficava bem tirar.- Além
áe tudo.; de que Vác valeria isso sfiy.a
tendência do crescimento dos fios^os
rpfnnstituiris^

O Dr. Abreu, i_5±i -íssucioso e4n-

.¦ YB•- - 'k ,i rf-í -. •'-.
Coiitinuaiir. o(s poisos .iiifoimahtcii."
«For das'jnals,«desastrosas a ajauí-*

cação do» ralo X na.-, pernas Ú& Mt>W-!
Foram tío violentos 08 etfcitos.;qUív, a
paciente fíUiiir de ífumai g^v«tn»^8
caSríria'a-
do Hor
pernas*? 1 vlt'» %*»Tal caso prôVccou n |cyoIw,' o
ctima»*Vevolta es§ít qvjt> *WWW
poso ,pois»u jÈravcr. o resotteu
me Svlvia á responsabUÍStü*
dor-du sua doença, CpriStr
uma ucçâo serlgi- #â*ft
Abrcsf. de umiuUidiínintfcar
jO";UOCíOOO í 

' 
Y .':'" . ¦' .

•.De^o!.5 surgiu o elesquití'¦',
do de! DY Sylvia, trnu dè.^-ilbori
%s db sua- inlidelidádp. na. q«aJ-
cúmplice õtir Mapw.l üwAbrei

•'ticpilli!k»rio*i.hs.vi(ayt\e;'|düeb'
brriVefráeYite^b Joelhos è parte

MME. SYLVIA TIBAU MA
REDACÇÃO ÚE-timW

ÍJucin tala1? -
ctatSente,.,

¦^^;VflU». 0190?

ívia Tibau'
Esact

—.. Madame
--• Síni'senteof; *,
-4- ^úéurlala-aqui è•« "OaravanaFi

de CIirnCA. -Mme. poderia ter a gen.;
tl!e?.a de rcceber-isos afim de noa.¦¦&$
clarecer os ãiotivos detcrnilíiantes' do
seu (iesquij

Como
qu lhes
Soubemos

Desqulte?.
informou?

K>r'vtór!'!s oiitei

Ah!..,

Ma?.

HIGíuíK' CHI
.mo sí&e.é um ci

::c& r
moli

j:.lO.

;C'-'iituiúa na 8S pa in»)
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^ SUCCESSÃO PRESIDENCIAL j
Nenhum cidadão pôde, neste mo-J

mento deixar de assumir posição ce-
ímida no caso da successio presiden-
ciai sobretudo sl para elle a lealdade 1
e a üiatiQAo séo virtudes dignas de :
apreço. ., . ,

Funecionario publico, do tribunal
rie Contas, lilho de um Jurista e pro-
fessor rie renome em todo o paiz o dr
Tobias Bsnetto, eu me sinto bem em
declarar quc o meu voto sera dado
ao grande estadista, que rege os des-
Unos do grande Estado de S. Paulo, a
mias adiantada da Republica em io-
am as manifestações de sua acttvt-
dane

F. o meu propósito de concorrer com
o meu suliragio para a victoria do
dr. Julio Prestes, mais se aiíumou de-1
pois que o despeito de politicos sem j
convicção contra elle levantou as suas
coleras impotentes, procurando, por'
todos os meios diminuir-lhe o valor,
que se impõe a quantos pregam a vei -
dade e ambicionam o progresso ds pa-
tri a.

S. Paulo lem sido c continuara a lei
o emissário dos estadistas na Repu- j
blica

O actual presidente w nao nasceu j
num torrão abençoado recebeu ahi i
sua rducaçio política e é varào Cie no- |
bres virtudes

Anexar do nome que trago, lutava :
com av maiores difliculdades paia a ¦
subsistência da minha família t nio
obtinlia de discípulos e collegas de
meu p.ie amparo de qualquer espécie |

Apresentado por um atnipo e rolle- [
sa ao exmo. dr Sampaio Vidal. minis- ,
tro da Fazenda ae entào ouvindo a j
minha exposição. reintegrou-me no lo- .
gar que exercia, de 2* ofíicial aduanei-'
rn òa Alfândega de Pernambuco, man- j
dou servir addicio e extineto no Patri- {
monto Nacional.

Toma posse da Presidência na Ke.pu- I
: blicii o íntlyto dr Washington luis. aj
j quem nunca havia visto e que nào co-

nhec.a. Passei a esse emento homem
da Estado uma caria expressa, expou-1
do a minha situação e aquelles que i
não me haviam concedido e que ti-
nham razoes poderosas pata me au-
xlliarem. íel-o o dr Washington Luis

nomeou-me escripturario, do Tribu-
nal de Contas sem a intervenção cie
quem quei que fosse.

aão dessa escola os homens de São
Paulo e a este Estecio quero prestai
uma homenagem de meu reconheci-
mento votando no dl Julio Preste»
que o tepresenra com honra e indis-
cutivel coir.pe:<T.i'JH — Pü-ho Borftlo
de Sfenes.es

tít^'.. X _k- -^ - ¦mmÊmmmsmsiim í«w**^»*^^lw™^'^
•cm

assta

T?TT AC f E*tào ahi, sorridentes, confiantes, gozando uma preventiva sensação de victoria, os

MLrUÒ . c[.nco „fl2es„ da linha filacante calista. Esses "chicos" estavam certíssimos na vicio-

ria e reservaram, para cada um, dois goals pelo menos. Seriam dez goals ao todo. Mas, isso não aconte-

ceu, essa chimera náo passou de chimera e os visionários tiveram de se contentar, por muito favor, com

um empate de ultima hora.

TOSSE-ROUQUIDAO

OE OLIVEIRA JUNIOR

A Escola de Direito de Porlo
Alegre e llm Antro de

Politicagem
Ha dias, o Sr. Moraes Fernandeí,

em teleeranima, qualificou * Facul-
dade de Direito dc Porto Alegre co-
mo nm instrumento na nfehucagem
getulica. Esse telegramma do Sr. Mo-
raes Ternande» !ol contestado lia Ca-
mara pelos Cr?. João Neves e Lm-
riolpho Collor Boeckel. Agora, os ia-
«os vèm dar inteira razáo ao Si
Moraes Fernandes.

A Congregai;. > .,-o''"?. Fscola aca-
oa de votar uma moção cie absoluta
solidariedade ao Sr. Getulio Vargas.
por proposta do professor Leonardo
Maredoma. seerelario da Escola.

Fazendo ao Sr Getulio a commu
nlcaçfto dessa homenagem politica. o
desembargador André da Rocha, dl-
rector da Escola e presidente do SU-
perior Tribunal do listado, desman-
tha-se em raoapés ao presidente do
Kio Grande do Sul,

A rntfio, tornamos » dlier, estava
inteiramente eom o Sr. Moraeâ
nandes. que apresentou aquelle insti-
tuto dc ensino superior como um an-
tro ds politicagem a serviço da dl-
ctadüra nogranaensr.

Doente. Precisa*ír Para o Pa-
raná. Mas Nao Tem o Dinheiro

Para a Passagem
Maria Rita dos Santos e uma po-

bre velhinha quei naiuial oo Paiana.
aqui se encontra, com um netmho ou
cinco annos ne eciaue. ooente e na
maior miséria. Deseja conseguir o dl-
nheho necessário para a acquisiçao
de uma passagem ate Aquelle Estado
onde encontrar* parentes que talvez
a auxiliem em alguma cousa. tlran-
tlo-a. assim, da angustiosa situação
cm que se encontra

Hontem veio ella a nossa redacç&o
pedir solicitássemos aos nossos ieuo-
les que a auxiliarem a conseguir o
que necessita, menos por ella que pe-
Io seu netinho, o qual está passando
toda sorte de privações |

RESTAURAM' URICH
20-RUA DA ASSEMBLE'A-201

Almocos-Jantares á preços
sem competidores

CERAROYAL
,!á estA uo domimo publico, cpie «

Cera lioyal é melhor «ra para lustrar
moveis e' assoalhos, a unlca que devo!-
\e a lihportanoia em dobro caso nfto
taç:i rio assoalho uni verdadeiro espe

í
i

Por Que a Imprensa da
Alliança Ataca o Gene-

ral Pa im Filho
O Sr Palm Fi-

_!_;> secretario da»
(mancas do Rio
Oi ande do Sn!.
regressou hontem
ao seu Estado
NinRuem unora
as vagões d» via
sacra do andijn
auxiliar do d«-
conhecido Oettili»
Vargas

O Sr. Palm
v f i ii estudar o
ambiente, ouvir
as correntes poh*
tlcas de Silo Pau-
lo, do Rio e de

Sr. Paim Pilho Mina.*, afim di
assentar as base»

de um arcordo... Mas, quem deseja
o accôrdo? O eminente candidato na-
cional. Sr. Julio Prestes"1 Nem por
mera conjectura Quem deaeja o ae-
cordo com ardor rom enthuslasmo
eom soíírtguidào e ânsia e o Sr Ge-
luíio Vargas. Porque o mallogrartn
candidato da Alliança estA ho'e con-
vencido de que o metteram num pes-
Rimo negocio,. Negocio sem presen-
te nem futuro, r, mandou o general
Palm açir. cheirar, apalpar O emis
sario do 8r. Uornellas fer. tudo t«o «
mais alguma coisa Ha. entretanto,
um ponto muito interessante e curió-
so. A imprensa da chamada Allian-
ca Liberal compareceu íitme, «o ho-
tel em que se hospedira o Rone"*l
Paim e mostrou ns cientes afiado"
Queria compensações Isto é, metal
sonante. em troca do patriotismo das
suas campanhas-.

Mas, o 8r.-r.nim arrefeceu os ardo-
res cívicos ria imprensa "liberal", de-
durando quis nftf» trouscra numera •
rto. Moralidade' Srt nfto disseram d"
general o que Mafoma n*o disse do
toucinho...
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Um Chauffeur Que Atropela
Duas Pessoas em Poucos'

Minutos
O automóvel n. 7155 ao passar na

Rua José dos Reis. em regular ve-
locidade. atropelou Luiz Lopes da Sil-
va, filho de Augusto Lopes da Silva,
rie 14 annos de edade. brasileiro, cs-
tudante. morador á Rua Bento Gon-
çalves n. ãfi, no Engenho de Dentro.

O menor, quc recebeu ferimentos no
cotovelo direito, contusões e escoria-
c.óes generalisarias. íoi conduzido íi
Assistência do Meyer no automóvel
7110.

O auto causador do desastre, quan-
do fugia pela Rua Dias Cordeiro, foi
de encontro aos automóveis 8221 e
875, cm frente da casa do ex-drpu-
tado Bárthelèy James, a quem per-
tenciam os dois vehiculos, na Rua
Dias Cordeiro, 500.

O auto n. 875. com o encontro vi-
rou c foi colher o menor Octavio
Chcrmont de Britto, de 20 annos,
brasileiro, estudante, morador á Ks-
trada de Capuva, 4G. em Jararcpa-
guà. filho do Dr. Chcrmont de Brit-
to. inspector escolar, que é amigo do
ex-deputàdo Barthelcy James.

Octavio tinha ido passar o Nata!
em casa do ex-dcputndo.
O atropelado foi conduzido para o pos-
to do Meyer. O "rliauííeur*' crimi-
noso. que se chama ^utonio Ser;in
Botelho, foi preso por populares e
conduzido no 20." districto.

Antônio Sérgio tem de responder
a dois processos. O do 20,' districto.
onde oceorreu o 2.' atropelamento, ü
onde o criminoso íoi preso em ila-
grante p o do 19." distric'o. onde sue-
cedeu oi".
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DR. MOURA COELHO
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0 Instituto Medico Dr. Heyder,
Offerece Assistência Medica

ás Famílias Pobres
Do dr. Heyder de Siqueira Gnmrs,

director do Instituto Medico Dr. Hey-
der. recebemos communicação de que
acaba cie inaugurar seus consultórios
definitivos, podendo offerecer, assim,
assis!encia medica e pharmaceulica a
determinado numero- de famílias reco-
nhecidariiente pobres

Acompanhando o gesto carltativo ao
dr. Heyder, nos foram entregues cin-
co matricula? cio instituto, para serem

Ü

WLANDO Á CRÍTICA Theo-
philo

n confidencias a Mario Filho. Quando Theophilo
tem uma magua, procura, immediatamente, a CRI-
TICA, para desabafar. O melhor ponteiro esquerdo
da cidade está cansado. Quer deixar o football.
"Vou jogar com os paulistas e, depois, dou o fora.
Estou farto da "cancha'' e da pelota. E vou cantar

para ambos o "tango": "Adios mis farras!"

' O deputado estadonl Dr. José Mou
ra Coelho faz annos hoje. F." uma
figuia de remarcado destaque no
meio politico brasileiro, cheíe presti-
gioso que é das hostes mais numero-
sas e fortes do Estado do Rio. e A
qual não hão'rie faltar as mais in-
equívocas demonstrações de admira-
cão, confiança e amizade no dia do
seu natal.

O Dr. José de Moura Coelho a
quem a administração do estado vlsi-
nho deve os mais a.ssigiiRlados servi-
ços, será alvo cie grande manifesta-
ção cie apreço que lhe íoi preparada
pelos seus numerosos admiradores e
emilia'".

Vespertino sob a di-
recção effectiva e

trepídante de

mm RODRIGUES
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SANTA CATHARINA

\ "RAINHA DAS LOTERIAS
-- HOJE --

500 Contos |
1 \i ; PRÊMIOS DE MO O

CONTOS POR ISOfOOO Q
Sorteio do Natal Q

0 Medico rie CRITICA
"Código da Saude"

"Dcitar-te-*.a cedo e cedo levanta-
rá*",

E' da natureza humana dormir du-
rante a noite e trabalhar durante o
di». Trocar o dia pela noite causa can-
saco. produz anemia rápida e enre-
lhecimento precoce.

Para evitar esses preiulioí phyalco*.
deveremos deitar-nos cedo; as erlan-
cas. Ioro apôs o jantar tantes de co-
meçar o trabalho da dlgeatAo estorna-
cal); para os adolescentes e par* o*
aduítos. pelo menos duas horas após o
jantar (quando a difuso está quaii
completai, seja ás 31 horas. Pelo
mesmo motivo deveremos levantar ce-
rio. is S horas no verfto, is 6 ou 7 no
inverno; Bi acordarmos um pouco an-
tes. empregaremos todos os esforço»
para nlio adormecer de novo.

Devemos poiar o ar da manha vn-
rontestavelmente mais profícuo do
que o das 13 horas.

Todos aquelles que viveram longos
íir.nos foram matínaes, isto è. acorda-
vam cedo.

Levantar tarde í quasi prejudicial *
ande. como deitar tarde. Muitos da-

quellea que se queixam de dores de ca
beca rie fndica ou falta de disposição
para'o trabalho, (alta de appetite. pri-
são de ventre. c»c. devem seus male>
n esse habito detestável.

Os que se deitam urde adoecem
ijfflm preguiçosos e inriolentes.

Repousa para trabalhar com provei-
to. As noites perdidas rm claro en-
turtam a vida.

Será menos um dia de vida um»
noite em claro.

nn. rui. MARTIN.

[SENHORAS «S2
;dades atrazos e dores uten-
nas. o melhor remédio é CA-
PS Cl. AS SEVENKRÁUT

i APIOI.-SABINA- ARRUDA).
iTubo 7$ Drog. Werneck, rua

Ourives, 5

gjjgg
distribuídas^ uma para cada lamilia —
entre os pobres de CRÍTICA, que go-
-:aráo a.ssim, durante o anno cie 1930
de todas as vantagens e regalias que c
Instituto Medico Dr. Heyder confei
hos seus contribuintes,

publicando duas gran-
des edições diárias,
com o noticiário e o
commentario imme-
diato de todos os acon
tecimentos dentro e

fora do paiz.

tar&meei

OPERAMIOS
e todas at. classes que precisarem comprar roupa? rom ponco uso ide á
TIXTLRARIA ALLIANÇA. a rna Vise. de Rio Branco. 32. I'h. C. 5551.
nia da Lapa. 40 Ph. C. 4846 I.arso do Machado 11. Ph. B. M. 3:26. lá
encontrarei? ternos, capas, sobretudos, desde 30$, smockincs a 50$: pa-
Irtoti. cilças c-vestidos, desde 10$ etc. Tinfe-sc para luto em 5 hons. la-
va-st em 4, limpa-te em 12 hora. Aproveitem a realidade. E«ta* casai
sáo as maiores e as melhores do Brasil

COMER Mll'10 BEM E MUITO
BAKATO su no ANTARCT1CA

(A wpih^ cerveja!

, __T^ 0 ATn;7riTn. DOENÇAS SEXUAES KO Í-50KEW
nP KH S ív Al.iV*^.IMA » ",üsE'üs ^^wz
UL) ILJJXj \X l l.UiliJ-JiA^i Oi»jnoítiTO k lr»t»mento dis diversas

-y t ts 1 r\ r\t, HítchÇflKe efffcçôes scxuafs no homem s d»Av. Almirante Barroso; IE e 20; i^poTEHOiâ ^r«V^,
PRONE: CENTRAL 0S93

ASTHMA
BROflCHlTES
COQUELUCHE

VEGETAL

será uma folha sen-
sacional, sem ligações
políticas, nem depen-
dencias financeiras.

Logo ao appareeer, '?ULTIMA HORA"
iniciará a publicação de uma novella

intitulada

FORflULA DO Dp PEDRO OA CUMhA

_—__——i

"A SBNBfHU GRIMALDI V

peça de escândalo jamais attingido, na
qual todos os personagens, figuras da

politica e da alta socied ide, surgirão
com os seus nomes por exAenso.

_iO>OCX_' i-i__i~J 1^

REDACÇÃO,
ADMINISTRAÇÃO

E OFFICINAS
Ru^ do Carmo, 29 a 35

EXPEDIENTE
U crente:

ÁLVARO LAZARV

rELEPHONBS
Director — Norte líXl

Itedactor-Chefe - Central OD.v:
Gerenrla - Central 03íi_>

Redacção - Norte 7121. "RM
Offieinas - (>n«ral OMO
Gravador — Central 34R"

ASSIGNATURAS
* Annuaes 3X$»0»

«.cmestrae.. '«^Oil
Cara o Eslranjciro:

Vnnuaes. . . "0$0.00
Semestr. 3.1$000

I . .'Isan'' annufieiar roín
iwito nn sabendo dr qualquer
íacto sensacional, sirva-se V. S.
lelepho r para OS apparrlho*
acima.

As pessoas que nos
tenham de enviar di-
nheiro em cheques, va-
les postaes, registrados
com valor, etc, pedi-
mos endereçal-os sem-
pre, para maior facili-
dade cm sua liquida-
cão, á GERENCIA DE
CRITICA.

AO" NO ')»
ANNt.MIA.V.ES

O único cobrador desta folha
levidanirnte auton«ado r n Sr.

I. •'•• f';iiv "

Pedimos aos nossos
assi,.r.antes cujas assi-
gnaturas terminem a 31
dfc dezembro obse-
quio de mandal-as re-
for:nar a tempo de não
ser interrompida a res-
p e c t i v a nm**ssa de
CRITICA.
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1 " Cavação
1 Vontade

" io Sr. Mi MOtler i \
io Minislro ia li

Continua a Anciedade Pela Deíínição
do "Cavalleiro da Esperança"

Um Stock de Rabos Que Vem AhL,

acào

——— GmMsa —-

I

in

ANDE SIGIIL

Na sessão de hoje do Conselho deve
ser discutido o projecto n. 184, ori-
undo dc um requerimento feito á as-
i.cmbléa da cidade pelo Sr. Pedro An-
tonlò de Andrade Muller, um do.s
príncipe-, da Republica.

Foi, com cortesia, fiado no sobreno-
me qiic esse cidadão ousou solicitar a
rcciacçáo de um projecto em que o Sr;
Piiiiaaeipho cie Almeida lhe concede
um privilegio dos mais escanualo:,o;
e. dos mais nocivos á esthetica desta
capital, pela qual não sc interessa nu-
da o seu autor, que 6 barriga verde c,
a. exemplo dor; Konders — o Victor,
do "narix vermelho, e o outro que lá
cal*, fazendo o leilão de Santa Ca-
tharlna — entcr.de que as cidade?.

Precisamos Tranqüilizar a Nação, Affirmando Quejfra
Nos Manteremos Dentro da Ordem e da Lei»--
Aífírmou, em Palácio, Aos Depulados da Assemblêa
Dos Representantes, o Presidente do Rio Grande do Sul

Luiz Prestes Minervino

.sào feudos c podem existir sem pro-
gresso e sem belleza. entupidas cc.t)
clmanjarras da espécie dessas que o
projecto 184 quer crear.

Mes, porque o Sr. Muller não pede
Isso á Camara Municipal de Floria-
Sopolis?

O Sr. Victor Konder, que sc inte-
íessa pela "cavação" aqui. poderia
mandar o vate Hermes Fontes lá ao
seu burgo ordenar o mano esse es-
candalo que *e pretende fazer aqui.

O Sr. Philadelpho de Almeida -¦-
justo é dizel-c>. — no caso é qu?.m
menor culpa tem.

Sabe-se que a politica do Districto'em um papa-negro, manhoso c sllen-
te, o Sr. Sampaio Corrêa, homem de
nagocios, que faz negócios de tudo,
para quem é só negocio a politica do
Districto Federal.

O Sr. Philadelpho apresentou a
proiecto enojado.

M«3. quando começar o debate, não
o defenderá com calor.

Será, assim, «tirada ás feras, a "ca-
ração" que concede ao Sr. Muller o
direito exclusivo de explorar ac famo-
tas torres municipaes.

.CRITICA noticiou com detalhes os
motivos que levaram o intendente
Mauricio de Lacerda a adiar um dis-
curso politico, a propósito do inten-
ciente Minervino de Oliveira, a quem
o communista Jasías Leão escreveu
tinia -arta dizendo-se autorisadn a
íalar em nome de Luiz Carlos Pres-
tes, agora transformado em isca, elei-
toral.

Essa. carta, que uma sessão tumul-
ttiosa do Conselho não deixou ler, pa-
ra que náo figurasce com as missivas
deprimentes dos sovietistàS Drs. Paulo
fi Fernando de Lacerda (este é func-
cionarlo publicoi foi afinal, publicada
no'«O GLOBO, mas deturpada pelo pro-
prio autor.

O GLOBO, ciue publicou a carta, no
dia seguinte foi atacado em manifes-
to. dizendo, os representantes da Rus-
sia, nos meios trabalhistas, que aquel-
les confrades são carolas, orientados
pelo padre Mao-Dowel.

Os communlstas tèm ódio da reli-
fião catholica.

O pharmaceutico Octavio Brandão.
<iue pleiteou um premio vaidoso da
Academia dc Letras, viu, certa vez,
um volume da Imitação de Christo
na cabeceira da cama do intendente
Mauricio, e fez um banze nos centros
russos desta capital.

Conforme a resenha do Conselho,
nestes últimos dias. os leitores sabem
oue vários militares revolucionários
pediram ao intendente agora comta-
tido pela Ursa. um silencio a prazo.

Escreveram e.o Cavalheiro indaga".-
«o:

— Vocc adherlu aos communlstas?
51 acuiella carta de Mauricio. escripta
quando o Antônio Carlos esteve aqui?
Porque você não respondeu?

Mas. qual o limite desse praro? Ven
íahi » ansiedade popular...

O Cavalleiro da Esperança já devia
l.er respondido, pelo menos á primei-
ra. carta enviada pelo seu legitimo re-
presentante aqui.

A ausência dessa resposta, no caso
dos liberaes, íoi talvez, quem animou
iquella carta do camarada Josias, que
veiu da Rússia com instrucções cs-
sociaes daquelle malandrissimo Astro-
rUdo Pereira, velho explorador do pro-
í?tí>-iadn nacional.

Si o "Cavalieiro da Esperança", em
resposta aos militares de 5 de julho,
declarar que não está com os commu-
distas, estes farão com elle o mesmo
me fiseram com o intendente oue ba-
ndaram quando precisaram de uni
Sitia pratico no Conselho Municipal.

Mas. sc o "Cavalleiro da Esperan-
ca" aluou-se mesmo ao Bloco Russo
Òámponez, será o candidato a depu-
tâdo pelo "" districto desta capital.

Hontem náo houve sessão.
A politica da cidade andou á tarde

pela Avenida, c á noite foi comer cas-
tanhax.

Palestravam vários "s.vnipathlsan-
tes", na calçada, perto de um bar.
Falavam da candidatura Minervino ao

Cattete. E achavam excellente a esco-
lha do acadêmico Francisco Manga-
beira para ministro do Exterior.

De repente começaram a atacar òs"camaradas" Domingos Ribeiro Filho
e José Oiticica. Contavam que este
ouvira os maiores insultos do sr. Ed-
mundo Bittencourt, quando preso na
Correcçáo. e agora está escrevendo no''Correio da Manhã1'.

Outro "sympathisante" então con-
tou que o sr. José Oiticica. compadre
do pharmaceutico Brandão, está mui-to mudado...

E narrou os amores daquelle ba-
a francesa, a bordo

alludido Oiticica foi para Hamburgo.
bina historia dc espiar pela fecha--

dura e de polimento dc unhas no con-
vez..."Caravana" para um.

O sr. Odin Góes, chefe político de
força no 2° districto, está preparando
uma cama fofa para o deputado Adol-
pho Bergamini,

Consta que num maniiesto, alem das
provas de que esse mineiro 6 italiano,
lia as duas declarações do menino so-
bre a sua eleição de deputado: uma
dizendo üever a cadeira a Maurício de
Lacerda, outra dizendo que não deve
nada a ninguém,

O "espirita pratico" Alberto Silva-
res, aquelle qu: "fungou" o sr. Petra-
cha Callado, funecionario da E. F. Vi-
ctoria-Minas, está numa actividade
medonha, trabalhando pela "ala-fres-
ca'.,

Esse "cabo" do sr. Mendes Tavares,
cemo o "Mosquito clectrlco" lem es-
peranças de entrar de novo, com o seu
safadi::mo, no Conselho Municipal.

Na representação do Districto, cn-
trètànto, c;tá difficil o Ingresso dc
iala:*reric:;.

A Alberto Silvares, segundo afíir-
mam,- coube a incumbência de impri-

I mir prospectos injurlosos á politica
paulista, na typographia que elle sal-
vou da fallencia com as "comidas" dc
tempo em que degradou a cidade co-
mo intendente municipal.

São velhos, aliás, esses processos de
Silvares que usa dos meios mais lndi-
gno:., fingindo bondade espirita, e in-
juriando assim essa religião que tem
o sou fundo no Christianismo,

Desde o inicio da campanha polit:-
ca cm que cc empenhou a chamada
Alliança Liberal, o Sr. Getulio Vargas
vem mantendo uma attitude discreta
c cautelosa. Por que? Nós vamos ex-
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plicar. O inditoso missivista gaúcho
nâo ignora a inconsistência dos "prin-
cipios" proclamados por aquelle ajun-
tamenlo de fruscarios c ladravazes,
assim como não desconhece a falta de
hombridade o de pudor dos elemento.-,
que compõe a Ala Fresca.

Eis por que o actual cheíe do exe-
cutivo riograndense tem se mantido
reservado. O anonymo adversário do
eminente Julio Prestes sabe perfeita-
mente que os fanfarrões das pontas de

lança e patas dc cavallo nâo passam
dc ridículos escudeiros sem maiores
conseqüências. Para falarmos com
maior clareza: o Sr. Getulio não acre-
dita, de modo algum, nas bravuras do.s
Ariostos dos Neveò da Futitoura, dos
Luzàrdos e outros calamitosos das co-
xilhas.

O presidente do Rio Grande do Sul,
traidor ignóbil do Sr. Washington
Luis, que o Inventou e o po;: cm cir-
cula;áo, sempre encarou com descon-
Ilariça os esganiçados semeadores dc
revoluções como os iiystericos defen-
seres dos "princípios" da Alliança. O
propno Sr. Getulio Vargas 6 um po-'ore homem, tímido e ignorante, inca-
pàí de sc metter cm cavallariças pen-
goíias ou dc dirigir qualquer cousa
qus Cimandc ur.i pouco de cultura e
«forço mental. Por isso mesmo, tod«
a gente sabe que a candidatura dl
donzelia dos Pampa? ainda não logrou
rer tomada a serio até hoje, a nao ser
por alguns elementos dss bancadas
clc Minas, Rio Grande do Sul e Pura-
hyba. A cada passo, o Sr. Vargas
nos oi ferve provas e exemplos elo-
quentes da tua desconfiança í,obi-c n
valor cias jocosos belllgerantes da Al-
hruiça. Essa desconfiança se accen-
tuou. ha dois ou tres dias, podendo ser
colhida ou comprovada através o dis-
curso que S. E:;. pronunciou, no Pa-
lacio do Governo, agradecendo a ma-
niícsUição de solideriedr.de que lhe
fora feita por deputados estadoaes lí-
gados ao situàçionismo. Referindo-se
á suecessão presidencial da Republi-
ca, disse, em synthese, o Sr. Vargas:
"Precisamos tranquillizar a nação, af-
firmando que nos manteremos dentro
da ordem e da lei. Todos nós ignora-
mos si, ua sessão do anno vindouro,
noa encontraremos aqui nesta mesma
attitude. Todos nós ignoramos o rumo
a que nos poderá levar a solubíhdadc
dos acontecimentos, Qualquer que
seja, porem, esse rumo, eu vos posso

afnrmar, eu vos poeso a.wegurar, com
firmeza, as minhas intenções de cum,
prir o meu dever, pelu serena distri-
btiiçáo de justiça.,."

Ahi temos. pois. o Sr. Getulio r.ftir-
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Neves da 1'ontouid

mando que i 'io Grande do Sul se
manterá dentro iz ordem c da lei.
¦•herues" da industria das revoluçceos
os traficantes de amías, os lmpátrio-
tas e os traidores dever..lêr com cul-
dado c attençao o período acima re-

SSÁ historia dn excursão eleitoral do Sr. Getulio
Vargas, o candidato do bando de sacripàntàl o

tricidas que tem, como bandeira — oh! ns virtudes
dos néo-liberaes! — a saia de baixo da senhora Grimal-
di, já está, positivamente, pertencendo ao domínio da
aneedota. A principio, usando dos pulmões-rigidos do
Sr. Baptista Luzardo, o alto-falante do agrupamento, a
Alliança, dando rédea* soltas á potranca da imaginação,
annunciava a vinda de Getulio como um acontecimento
capaz dc estarrecer as massas ignaras. Embora pequeni-
no, quasi enfezado, elle viria cavalgando um bucephalo

gigantesco, dc membros de minotauro. Para melhor im-

j pressionar as massas, elles, os felonicos, recorreram á
imagem. Foi assim que noa vimos, pelos cantos da cida-

jde, no momento em que se falava ainda cm pontas de
lanças e patas de cavallos, aquelles cartazes em que Ge-

! túlio apparecia, de chicote em punho, vociferando ames-
'ças. Verdade c que o cavallo, mais intelligente. por certo,
dava ares, de pescoço torcido, olhando o cavallciro, de
quem media as distancias... Depois, falou-se num na-
vio. Sem capa e espada, o candidato visitaria, apenas,
o litoral. Nâo mais sc ouvia o tropel das potrancas desti-
nadas ao obelisco. Agora, asseguram, Getulio vem mes-
mo. Mas pelos ares — livre, portanto, dos obstáculo»
das estradas... Não mais irá ao norte. Virá. simples-
mente, aqui, c ás pressas, cortando o ar.ul, conduzido
pelas azas metallicas de um hydro-avião. E, ás pressas,
retornará ao seu Estado. Rcgiate-se a evolução. Dc Ma-
zeppa predestinado a cargas allucinantes, Getulio virou
um simples macaco voador. E' que os factos ahi estão,
provando a impossibilidade

que aquelles que

das arrancadas,
falavam cm

E tão elo-
aminas de es-

O sr, Machado Coelho será o cano;-
dato a senador, na vaga tío sr. Men-

_St_J_WMmWMWmm
Sampaio Corrêa Victor Konder

des Tavares, conforme annunciou este
jornal.

Os srs.: Cesario de Mello e Fron-
tin cerrarão fileiras, além de outros
elementos sem compromissos na poli-
tica local.

Falando ao redactor desta folha no
Conselho, o sr. Floriano de Góes dc-
clarou que não apoiará a candidatura
do sr. Machado Coelho ao Senado,
nem mesmo á renovação do sr. Ma-
chado Coelho á deputação.

a deputados no Io dlCandidatos
tneto:

Libcrccò':
Cândido Pessoa; BarLhlet.Jaiv.es; Caio jJulio César Monteiro de Barros; For- I

tunato Campos da Costa de Medeiros
e Albuquerque "Ruflufio Singapura);
Helenlo de Miranda Moura: José Edu-
ardo de Macedo Soares e major Anto-
nio Evaristo de Moraes.

Julio Prestes:
Nogueira Penido,' Flavio da Silvei-

ra. Machado Coelho, Henrique Dods-
worth e Jorge Severiano.

Importante Adhesão ao Candi-
dato do Povo em São SeiMião

do Paraiso
S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO,

25 (A. A.) — O Dr. P;ulo Roberto
Duarte, notável c antigo advogado
do sul de Minas, irmão da conhecida
poetisa e escriptora D. Prescillan.i
Duarte de Almeida, c residente ha 15
annos nesta cidade, onde já e:;erceu
com brilhantismo o cargo cie promo-
tor publico, requereu hontem seu p.hs-
tantsntó eleitoral, afim de votar no
Sr. Julio Prestes para presidente da
Republica nas eleições de 1" rie 'mar-
ço pnwír.io.

UM NEURASTHENICO NA
PREFEITURA

Chama-se Moyses Jacintho, o ne-
vrotlco chefe de secção de uma direc-
toria dc Fazenda, nu Prefeitura.

E como elle é esperto — o único
chefe de recçáo que oecupa. rio Mon-
tepio, o locar de um subalterno, para
ganhar mais, julga que todos os func-
cionarios que ali vão rão de sua mar-
ca.

Visando o "rápido" dc um iunecio-
nario, em dia e hora legal, o mam-
pànço Moyses Jacintho injuriou o
lunccionario chamando, com escan-
dalo. a attençao do pagador J, Pierre.

Afinal de contas, o Sr. Gcreniario
Dantas deve convir que os "gulchets''
da sua repartição não sâo suecur-
saeo do Hospício Nacional.

 « o 

Por Que o Governo Não
Demitte o Sr. Assis

Chateaubriand? •

Antonio Carlos Allicia
Ladrões e Facínoras

Para a Policia Mineira

produzido.
O Sr. Getulio prepara -vidente-1 

quentes,
mciue o terreno para o accòru,. Pa-a
o accordo ou para a fusa. nao s?be-1 padas, em lanças brilhando ao sol, os gascões intrépidos,

emboscadas, na
de um paranóico

mas, por emquanu
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os bravos da
uma batalha

No 2" districto: •
Liberaes:
Salles Filho, Adolpho Bergamini.

Rodrigues Neves e Benjamin Maga-
lhães.

Sozinho: Mauricio de Lacerda,

Julio Prestes:
Azevedo Lima. Pache de Faria, Ju- i

randyr Pires Ferreira. Julio Cesario!
de Mello. Mano Piragibe e Albenco!
de Moraes.

O sr, Salles Filho quer que o inten-
dente Mauricio' sé apresente pelo 1°districto...

E' o pânico!
E os Democráticos?

¦*-?

Um Foco de Politicagem!
e de Escândalos!
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Aláòr Prata

cumentos
rector do
Sr.

officiaes
D. N, dt

A Escola de
Pharmacia e
Odontologia cie
Uberaba, patrori-
nada pelo S r.
Alaor Prata, é po-sltivamente u mfóco de escanda-
los. Esse estabele-
cimento vende osseus exames e va-rias d e n u n c ias
r.:sse sentido ío-ram enviadas ao
Sr. Antonio Car-los. da tribuna da
Cansara e do Se-nado estaduaes,• denuncias essas
b? ceadas em do-

formados pelo di-
Saúde Publica. O

.ill.O.un talJOi

BELLO HORIZONTE, 35 dc Dezem-
bro CA. A.) — Telegrapham de Man-
ga, em data de 22: — "O batalhão da
policia mineira, aqui formado pelo
major Getulio. 6 composta da seguiu-
te officiaiidnde:

Major Fiscal: Francisco Geneseu.
criminoso de morte, em Maracás e
Oàrinhanhá, no Estado da Bahia: ca-
pitáo commandante da Primeira Com-
panhia: Elias Barbosa, com antigas
relações com o grupo de Lampeão e
criminoso em Aquidaban. no Eslado
de Sergipe, e em Floresta, em Per-
nambuco, sendo tambem evàdido da
cadeia de Petrolina: commandante
da segunda companhia: P.osalvo Pel-
xoto. criminoso ém JabDtá c Florem-
ta, r.o Estado de Pernambuco: cap:-
tão commaridante da terceira compa-
nhia: José Ferreira, vulgo -Dente tíe
Ouro", criminoso cm Monte Alto, na
Bahia: capitão João Jacarc. criniino-
so em Bom Jesus da Lapa. na Bahia.

Essa é a elite do novo batalhão tío
ma.ior Getulio".

AINDA 0 ATTENTADO CON-
TRA A VIDA ÜO PRESIDENTE

IRIGOYEN
Detalhes Sobre a Vida de

chare! com<lo "Cantuaria Guimarães" Quando o»esperto

Antônio Carlos, querendo a prin-cipio ciar uma "demonstração deenergia", ordenou o fechamento daEscola, mas acabou cedendo inteira-ment? ao Sr Alaor Prata, cidadão di-rectamente interessado na compra eventia tios diplomas. O candidato pa-ga uma certa quantia pelos ciois pri-meiro-- r.nnos do curso e depois fa?.
o outro, oue é o terceiro e ultimo. O
processo í commodo. não ha duvida,
mas demasiado immoral. Tudo isso
em virtude da imbecilidade de Anto-

io Carlos e da cupiricí áe Alaor, o

ril;ii«:..o Vianna do Casleliu
Escrevem-nos:
"O Sr. Assis Chateaubriand. lente

substituto da Faculdade de Direito
cio Recife, tem vivido ausente ciesse
estabelecimento durante mais de dei
annos. ora figurando nas folhas de
pagamento por determinação de mi-
nistror. ora licenciado como acorité-
ceu até o dia 3 dc outubro próximo
findo.

Suecede, entretanto, que esgotado o
prazo da licença o Sr. Assis náo se
apresentou, de modo que até esta da-
ta estd ausente sem causa justificada.
Ora, em face do art. 14 § 2" do tíe-
creto n. 14663 tíe 1 de Fevereiro de
1921. que dispõe sobre perda de car-
go por abandono de emprego, a situa-
ção do Sr. Assis Chateaubriand é
insustentável, ou melhor, c um caso
resolvido de demissão. Mas nada loi
ainda deliberado nesse sentido. Por
muito menos, outros professores íe-
deraes tèm sido postos em disponibi-
lidade ou deroiitidos sunimariamente-

Tem a palavra o sr. Vianna do Cas-
I í«llo. "

if.
BUENOS AIRES. 23 (A, A.'i - A

policia apurou que o verdadeiro nom?
do autor do attentado contra a vida
tío Presidente Irigoyen é Gualtcrio
Marinellf, irmão cie Antonio Marinclli.
já fallecido, e ao qual S3 referiam o;
dados anteriormente fornecidos pela
policia á imprensa, e que já telegra-
piiamos.

O assassino era tambem natural de
Ancona, ontíe nasceu em 3833. e te-
ve notável actuação anarchista cm
Montevidéo, vindo em 1923 para esta
capital. Gualterio Marineili era cai.v-
do em segundas nupeias, e deixa tres
filhes.

Ao contrario do que foi noticiado,
o que r.e referia a seu irmão já falle-
cido. o autor do attentado não era
pintor, e sim possuidor de uma offi-
cina de próthèse dentaria, que vende-
ra ha dias.

Embora convencida de oue Gualte-
rio agiu por si só, a policia continua
a investigar, havendo já vários anar-
chistas detidos para averiguações.

Irigoyen Recebe Grande Nu-
mero de Visitas

BUENOS AIRES. 25 (À. A.' — O
Presidenle Irigoyen manteve-se hoje
em sua residência, onde recebeu mui-
tas visitas, inclusive de todos os mera-
bros'do Ministério.

O General Dellepíano. ministro aa
Guerra, conferenclou uma hora com o
Presidente da Republica. *

já appellam para o punhal, arma das
: na esperança do apparecimento
qualquer, dirposto a blandil-a, para que
Alliança evitem os riscos e as canseiras de
campal. . Desmaiam, assim, as perspectivas do quadro
epico que a Alliança esboçara. Deante da realidade da
repulsa publica, dci\ppareccm os arremessos, as cavai-
gadas. Não mais ac ouvt o tropel dos esquadrões fogoso*.
Ouve-se, tão somente, o mu^ir dos zebús atacado* de
mal triste. E' o fim do fim. Por i«o mesmo o candidato
da felonia ahi vem, sem pompa, peiu caminho menos ac-
cessivel ás pedradas. . . Trará, assim mesmo, a Donzelia
dos Pampas, na liga, o seu punhal? Nóa não o acredita-
mos. Qualquer arma exige, para ser usada, um pouco de

A PnlÍfÍ3 flp RpllO HOri" í 
COragem' °ra' "ÓS 8abcmo8 das or'8eilí desses pândegos
que a traição e o despeito promoveram, dc um momento
para outro, cm chefes de um pretenso movimento libe-
ral. A' frente delles nào está, por acaso, Arthur da Silva
Bernardes, o prisioneiro do medo? Dc arremettida verti"
ginosa, empolgante, irresistível, tal qual fora annuncia-
da, a vinda do campeador já se transformou num raid
apressado e cauteloso. Este facto dispensa quaesquer
commentarios. Diz bem do estado dc espirito das hoste*
da Alliança. E' um grande signal.

UMA GRANDE nu*
AO SR. PRESIDENTE DA

REPUBLICA
Como uma demonstração dc can-

nho c espirito de justiça, será levado
a eííeito hoje, ás 14 horas no Juízo
Eleitoral uma significativa homena-
gem ao eminente Dr. Washington

j Luis, — o grande presidente que tão
alto tem elevado o nosso Poder Ju-
dieiario, acatando e prestigiando to-
dos os seus actos.

A homenagem consta áa inaugura-
çào tío retrato de S. Ex. no cartório
do escrivão do Julso Eleitoral, Dr.
Ernesto Babo. offerecido pelo presi-
dente do Centro Republicano Juüo
Prestes, Dr. Edson Amaral, e terá a
presença do representante do Chefe
de Estado, ministro da Justiça, Chefe
de Policia e de todos as chefes poii-
ticos do Districto Federal que ficarão
desde já convidados.

< a >
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Odilon Cra;

zonte Entregue alim
Bando de Desatinados! I

Ha. em Bello Horizonte, uni deiega-j
do de policia que attende pelo nome'
de Clovis dc Carvalho. Esse cidadão jnão hassa, porém, dc um energúmeno. |

Ema carta da-1
quella cidade con-;
firma-o nestes
iermos:•'Nestas glorio- [s a s montanhas jnão sopra mais o |vento da liberda-!
de, porque o des-
potlsmo e o des-
governo dos ho-
mens de agora
empestaram o
ambiente com o
terrorismo, escon-
de::do ás autori-
dades as pessoas
detida* para que
o remédio con-

stitucional rio -habeas-corpus" náo
p-oduz? effeito. Segundo affirma o dr.
Clovis de Carvalho, estamos no reei-
men do "olho por olho", esquecendo-
se. porém, essa idiota "autoridade" de
que estamos num paiz civilisado. Mi-
nas cm pe™ está ao lado tío grande
democrata Mcilo Vianna. e dahi o des-
espero de Antônio Caries c seus tre-
melicanfces auxiliares."

A carta contem outras affirr.iações
e termina citando como exemplo da
falta de compostura do delegado Cio-
ris o caso do cirurgião dentista, dr. Jo-
sé Martins Bastos, que é paulista, par-tídario do eminente Julio Prestes, e
que por esse motivo foi ha pouco \i-
ctima dc um clamorosa Injustiça por
parte daquella autoridade. Felizmente,
porém, o reinado dos Cluris está a fin-
dar...

As Promessas do Salta-
Focinlias

S. LOURENÇO, 25 (A; A.) — O
presidente Antônio Carlos prometteuo auxilio tíe noventa contos de réis
para melhoramentos da localidade.
ha cerca tíe tres mei:;.. A populaçãoaguarda a publicação do decreto, ma*até agoiv, não foi effectivada a pro-messa, o que aliás não causa surpre-
sa aqui.

0 Triste
Bonifacios

Natal dos
de Minas

^Ê_f Jl.

nlia coragem tíe .-.Urar ao terreno daicompetições partidárias r.uaiqucr tíe.--sei-, tres iaiijmes tratantes. Dar-sc-a,
entüo, o ru;e é natural que se <H>: osimigw; políticos do cynieo-mór' deBello Horisonte, ic.ndo-ie codilhsdís
pela aventura em que cllc os mettei;o abando.-isrâo an malj infamsn:«
despreio, e o cynico rolará defínlUTvmente para a ralla commum do vs-•racismo, arrastando comsigo, no ía-tal trambolhá-o. as barbas tíe Jos*Bonifácio, a paranóia dc F*abInho «•odo o fim d-» raça tios Andrade:*.
Triste perspectiva! Natal sombrio, onessa gente! Antonio Carlos, agarra-
do ás pcplneiras cavadas atravéí sü»;ndecorosa carreira política, ainda ca-capará aa duras conUns-encias ou
panem quotldles. Mac, o barbudo Jo3Bonifácio ficará de tanga. Terá dívoltar a emergência dlfflcultosa de uma
banca ds advogado na roça, afim denão morrer tíe fome. Coitado d'elle'
E a bancada inteira, CÃcepçáo. apenas,
dos que ha tempo se aperceberam d?.
insania mental e da reíalaada má te
do lombrlga andradlano, cera sacri-

LIVROS
"Nossos Coiicurrentes" -

ii Niemeyer
por

Soo o titulo -Nossos Concurrentes
o Brasil, sua producção arrricola e osconcurrentes aa Ásia e Airica", o es-crlptor patrício Waldyr Niemeyer lan-
çou a publicidade um trabalho que éinteressante estudo comparativo dosnossos recursos tom os cias colônias e
paizes daquelles continentes.

O presente livro, embora r.o dizer doautor, uma simples coüectanea de da-dos esparsos, sem pretenção de obra
completa ou definitiva, vem, comtudo,
firmar o nome já prestigioso de Wal-
dyr Niemeyer em assumptos economi-
cos, dos quaes é estudioso apaixonado

dc muito critério, .

•0 barbado

Tristíssimo o Natal dos Bomíacios
de Minas. A capitulação rlo-granden-
sc, jâ quaci iníeiramentt 'fficial, re-
dus Antonio Carlos e seus sonhos dc
grandeza á expressão mais simples.
Agarrado a João Pessoa e a Tio Pita.
o csclerotíco, que tanto confiava .10
Rio Grande para dar-se ares de Na-
poieáo, nada mais pode esperar da
encrenca em que se metteu e em que
metteu seu partido, seus amigos, teu
Estado. Confirmada a desistência mui
propaiada do Sr. Getulio Vargas, de-
sistencia que obedece, como náo po-
derla deixar de ser, a inspiraçóe:; rio
Sr. Borges de Medeiros, a situaçio
mineira, com o eícanifrado Andracía
á frente, ficará em situação mísera-
vel. Porque morta a Alliança, pela
desistência de Getulio Vargas, o P.
R. M. não quererá, de certo, escolher
novo candidato á presidência tia Re-
publica. A' mão. para escolher, ficam-
lhe Epitàcio, Bernardes ou o próprio
Antônio Carlos. Qu&iquer dos tres
carrega sobre 03 hombros a e:;ecraçío
do Brasil- Inteiro, e r.ão ha cjuem. te-

O Salta-Poclnha»

ficada pelo deaazo do grande pulha.
Até Fabinho, o tarado rebento do ab-
jecto lombrlga, amaldiçoará a carcas-
sa paterna, poço de tremendas nu-
sellas, ao vêr-se privado das ciarras-
penas c das devassidôes de agoni.
Triste Natal o dos Bonifacios dc Ml»
nasl..,.
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De Mori, o "Garoto Dourado" do Flumi-
Cariocanersse Confia na V ctoria

CRITICA Falou Com Elle na Fes-
ta do Natal dos Pobres do Tricolor

Foi uma tarde de festa Se Papac Noel se esquece das crianças
pobres e esfarrapadas, dos sapatos rotos, pura se dedicar todo ás cri-
ancas tle luxo, louras c mimadas, aos sapatos chies — o Fluminense
não sc esquece, nem o Vasco se esquece desse pequenino mundo mise-
ravel, dessas manhãs que a miséria ensombra, Assim, amiiialmente,
aquelles dois grandes clubs organizam a festa do Natal para os me-
niiios pobres E os desventunulos gosam tambem o sen momento dr
alegria, tlc felicidade, tle orgulho. Que gratidão infinita, a dessas po-
bres crianças para as senhoras da alta. sociedade, as grandes damas
dos salões r dos palácios, que lhes entregam os brinquedos infantis!

O Fluminense proporcionou ao publico um espectaeulo bellissimo,
emocionante. Foi u Natal das crianças humildes, dos garotos desher-
dados.

CRITICA assistiu, lambem, a tarde, de hontem, na "cancha" do
Tricolor. Esteve olhando, enternecida, a distribuição dos bonecos, dos
tambores, das bolas pela Ímmensa multidão dc meninos, de infantes,
cujos olhos arregalados tle espanto e maravilha sc enchiam (lc toda a
luz.

Foi tambem unia nota tle elegância, uma parada dc belleza, uma
exhibição de tòllcttes a tarde dc hontem, no "stadium". As máos
gentis quc semeavam felicidade com os brinquedos, não pertenciam
ás senhoritas proletárias; ás senhoras trabalhadoras, victimas dc um
labor excessivo, embruteeedor, infernal. Nada disso. Tratava-se das
mais finas e graciosas mademoiselles das salas illuminadas dos pala-
cios, das senhoras ricas e repousadas.

Eis porque o.s "muohachos" do Rio, esses jovens terríveis, essas
feras disfarçadas numa roupa irreprchcnsivcl, modelar, estavam to-
rios em "promptidão", numa actividade damnatla. Houve quem pen-
sasse: essa rapaziada toda veiu aqui para gosar a alegria intraduzivel
das crianças pobres, no seu Natal.

Engano. Os temíveis seduetores estavam preoeuu«iados< não com
os meninos miseráveis c tão pouco com a sua feH;*dadc, mas, com as
pequenas lindas, as "uvas" tentadoras, que *:jbravam, hontem, no
"staditiiti".

Fntn* o.s conquistadores mais insoleptcS, mais accintosos, estava
Dc Mori, o escoteiro, o garoto dourado tto "onze" tricolor. De Mori,
com i sua pose irresistível, a sur -arrogância á d'Artagnan. o seu dc-
sempeno hespanhol, os seus olhares venenosos, era um perigo ambií-
lante, uma serpente, uma maça desafiando os dentes brancos das me-
ninas eircuinstantes*. Dizer, a que foi o suecesso cspectacular dc De
Mori, hontem, c -tartírá. oceiosa, porque o leitor já conhece de sobra
o quanto é «ympathlco o "garoto durado". Não hotfvc quem resistisse
aos olhares sangrentos, mortíferos do rapaz.

a.s informações dos jornaes me for-
neceram c pelos depoimentos tlc as-
sistentes Idôneos c insuspeitos, eu vi
que, mais ou menos, apto para julgar
o "match" e precisar a actuação dos
vinte c dois jogadores Os paulistas
foram dominados pelos cariocas. 1.'
preciso assignalar: elles estavam no
seu próprio campo c tinham a.s vau-
tagens de quem se móvc na sua pro-
p Jui easa e tem o estimulo de unia
-íita siTssí srpo} moo 'nns upuaisjssu
s-tiDoutM so ,uqos tueAi:.\0| onb sti.iSvi
vantagens que resullavam em diffi-
culdadcs para estes, os paulista*,
conseguiram, depois de um esforço
cxhauslivo, eni empate. È* preciso no-
tar, tambem: os cariocas soffriam a
pressão dc uma assistenci» apaixona-
dissima c mal educai \ .ão podendo
por isso, desenvolvi,;' integralmente,
com a mesma eficiência, o seu joeo.
Aqui. uo Rio, -.sses precalcos serão
sanados para js rapazes cariocas, de
modo quc e.liis vão fazer uma "re-
vanche" magistral. Tudo indica qoe
a minha previsão se transforme em
reallflsfl», domingo, na "cancha" do
Tricollor.

Fu sou p«'dista e. portanto, insus-
peito para falar sobre a grande pe-
leja.

®=r=

Não Me Perturbe, "Cri-
j.' "tica ...

üc Mori. estava no auge da seduc-
Cão. no limiar da conquista, quando"Critica" appareceu.

O "garoto âòraâó" ficou vesgo apa-
vorado com a perspectiva dc uma 8'
pagina escandalosa, com illustrações
dc Roberto Rodrigues."Critica" sorridente. h;;pocnta. fin-
pia que não tinha visto nada c so
il uando Dc Moris sc afastou da uva
que tenlaua, c quc. cila surgiu, radio-
sa:

Corno vae es.ta torça. Dc Mori?
Vae indo. "Critica". £.' tidcè. sem-

pre bem disposta, com, esse ar bcati-
jico de Pachá.

Qual nada. Isso ê exagpero Voce
é quc está bem disposto, com Ulli as-
pecto radiante.

Mio digo quc tido. £." preciso.
Porque as uvas lião gostam, dc rnchi-
ticos, dc t.t/sic.os e de outros desgraça -
dos idênticos. Uvi ioven synupatliico,
siu.tüantc. saudável, causa sempre
bóa impressão no meio feminino, ft"
inncgavcl.

Onde foi que voce arranioii esse
terno, uliiüiadi.ssimol

4'*» "Critica", isso c de Palm
Scach. Não duvide da sua authenti-

t.icidadc. Eu sei que existem pelas es-
quinas, muito Palm Beach de Cascu-
dura. Mas, o meu. é legitimo.

E para que essa elegância mons-
truosa?

Já lhe disse quc as meninas, isto
(i, us damas, só gostam dc udolcscen-
tes bem vestidos. E' lógico; Um mal-
trapilho não impressiona a mais feia
e irrisória creadinha. A minha espe-
cialidade está na correcção da toilette.
Ahi os meus triumphos amorosos, o
meu suecesso no mundo das "uvas".

E quanto á pelota:'Nem )ale nisso. Eu gosto das se-
nhorítas. Mas, o que cu não posso
abandonar e a pelota.E quanto tto jogo paulistas x ca-
riocas?
Os Cariocas Vão Ven-

cer...
Os cariocas vão vencer. Lu sei

quc em lootball não ha lógica. Uni"team" fraqulssiuio vence, ás vezes,
um "team" quc lhe ê muito superior.
Ma.s, eu confio, para domingo, na su-
perloridadc da "muchuchada" ca-
rioca. Os paulistas só vencorâo por
sorte.

Vure foi a S. Paulo, assistir »"
jogo, domingo passado'.'Não. Mas, pelos elementos quc

PYJAMÂS
GRAVATAS 
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CAMISAS DE SEDA

TRIBUNADEIMPRENSA!t^r,l';:"rK:
buna de Imprensa".Nào ha bóa vontade p ossivcl. Os mais generosos, os mais paci-

entes não podem concordar que se chame de "tribuna dc imprensa" essa barbari-
dade. Dito isto, chamamos a attençào do leitor para esse cavalheiro de pè, que

tanto se assemelha a um beduino. Não se parece mesmo? Olhem e cozem.

MEIAS
CINTOS

A Decepção de Amilcar
Em tempo de guerra — diz-se —

mentira como terra...
Esse adagio vem muito a propósito

do que se conta, diariamente, ucerca
do jogo de ctomínso, na Paulicéa.

Conversas, aiieeclotus, tudo vem a
pello para realçar a brilhante jornada
cios cariocas.

Entre esta-s, cita-se tuna do grande
center-lialt Amilcar, de enorme ei-
feitu.

Eis, em symhese, o que á CRITICA
contaram, attrlbulndo-se, repetimos,
ao iestejado pivot patrício a sua au-
tona :

— "Amilcar ao ter conhecimento da
escalaçáo do scratch "B" para o com-
bate. em Sào Paulo, saira-se com es-
ta : .si o team "A" apanhou de 4 a 1,
o que vem lazer aqui a turma rescr-
va ? palpito nuns 5 a l ou mesmo
¦õ a 0

Chega o dia da luta
Esta começa. Os reservas marcam

um, dois e... uo ser consignado o ter-
ceiro goal. Amilcar suando trio, ex-
clama: porque não nos mandaram o
toam "A"? imaginem vocês si entra-
mas em camjio com o quadro "B"?l"...

A turma de CRITICA glosou!...

ESCOLA DE CHAUFFEURS
,a Escola SanfAnna é a umea que

possue garage e automóveis para co-
locação cie seus alumnos. curso de m?¦
chinas 'úOtOOO pago eni mensalidades
de 30S000. curso de direcção 10 horas
1305000.

Este annuneio dâ direito a 5 •;• dt
desconto, c 10 "l" a quem apresentai
outro alumno. Rua SanfAnna, 155
Norte 1840. G. lt. Peixinho.

Convidado Um Juiz Gatf-
cho Para o Jogo de Do-
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Grande variedade
a preços üe reclame

mingo

Epi toil
52, Rua da Carioca, 52

A Confederação B. Desportos convi-
dou o sportman gaúcho sr. Ernesto
Portes, do S. C. Sâo José, da Federa-
çáo Riograndense de Desportos, para
dirigir o terceiro encontro entre ca-
riocas e paulistas, domingo proximu,
no estádio do Fluminense.

No caso do juiz gaúcho attender
esse convite, feito por intermédio do
sr. Antenor Lemos, presidente da en-
tidade riograndense, elle sc fará
transportar para o Rio em avião, dc-
vendo aqui aportar no sabbado.

O sr. Ernesto Fortes é considerado
I um grande arbitro no Sul.

As Provas de Fundo da
Travessia a Nado da

Guanabara

Preparando-se
Para Vencer
os Paulistas

Hoje haverá grande concurrencia ao
NUMERO DA SORTE, á Trav. Ouvi-
dor n. 4. porque amanho mil contos da
Loteria S. P. custa 330*000, com 10
finaes de propaganda; hoje Capital
Federal. 50 contos: só Aò Numero da
Sorte. Trav. Ouvidor n. 4.

BEU
GRIPPES,

NEVRAL6IAS,
ENXAQUECAS. .

QUAIQUER DO R.

Encerram-se. hoje, a tarde, da se-
cçetária cia Federação do Remo. as in-
soriptjòcs para as grandes provas de
fundo de travessia a nado da bahía de
Guanabara", marcadas para o proxi-
mo dia ó de janeiro vindouro.

As inscripções promettem alcançar I J~Z ~ —————————————
exito jamais verificado, tal o numero fl Teaitl (U! TUCUIIia.ll EfllbaFCa

ÓCULOS
Nickel Ò| grão  6S000 I
Nickel c1 cor  ., ilSODil |Tartaruga imlt. cl eór  4$00l<
Tartaruga imit. c| gráo.. ,. 1OSU00 [
Pincc-nez c gráo  ,. 4$00t> !
Pttice-nei chapeado  iiwioo;
Lorgnons plalinin  2O$00O|
Lorgnons prata ,.  2ã$00li )
Aviamos receitas médicas, com lotío o ,

ricor. por preços módicos
CASA IDEA l
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rie candidatos cm treinamento.
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Hoje Para o Rio
BUENOS AIRES. 25 (A. A.' — Com-

muiiicaiu cie Tucuman que ii delega-
cão da Federação Tucuman de Foot-
bali. que vae em excursão ao Brasil,
teve um embarque enthusiastico. sen-
do enorme o numero de pes-soa** quc
acclamaram demoradamente os joga-
dores.

A delegação tucuniana vem a esta
capital, embarcando amanhã, pelo•'American Legion", com destino ao
Rio clc Janeiro.

Os Cariocas Enfrentam,
Hoje, Em Treino, o

Fluminense
Effectua-se, liojr, ás l 1 2 lioras da

tarde, um rigoroso treino dos jogado-
res que devem enfrentar os paulistas,
no próximo domingo, nesta capital.

Esse treino será no campo do Fia-
mengo, a rua Paysanriu, sendo esta
a„ escalaçáo do combinado carioca:

Amado — Mlvio — Gerva/oni —
Tinoco — Fausto -- fortes — Pas-
choiil — A Hcgo — Moacyr — Nilo

Theophilo
Reservas: Jaguaré — Paiva Gomes

Francisco Souza — Arthur dos
Santos — José Mendes — Eurico

O treino será com o quadro princi-
pai do Fluminense, devendo servir de
juiz o Sr. Homero Arcury, do Syrio
Libanez.

Os intrrrssos serão cobrados á ra-
/.ao dc 1SOQ0 por pessoa. D

Prestará os serviços dr massagista.
o Sr. Joaquim Furtado, do Vasco da
Gania.

Approxima~se o Dia
da Maior Batalha
do Campeonaáo Bra-
• ••«»• W JL fl %> * Jl * •:'*•.»•••

Cariocas e Paulistas Confiam, Ce-
gamente, na Victoria de Suas Cores
A terceira batalha decisiva do Caiu-

peonato Brasileiro tle Football, entre
cariocas e. paulistas, empolga, nesle
momento, todas as alteiuóes sporti-
vas do pai/..

Os dois maiores núcleos sportivos.
rm duas sensacionaes batalhai, nao
conseguiram decidir o titulo de 19M0.

Duas pelejas foram pouco, por rou-
seguinte, para adversários da estatu-
ra dos que se defrontarão domingo,
pela, terceira vez.,

Appcllam elles agora, para o pre-
lio de domingo, no Rio, no estádio
do Fluminense, a rua Guanabara.

Esse jogu pode offerecer tre» resul-
tados:

No primeiro, vencedores os paulis-
tas, serão elles proclamados desde lo-
go os campeões.

No segundo, verificando-se um em-
pate, esse único ponto será o sufflct-
ente para a victoria paulista no certa-
men nacional dè football, pela vau-
tagem dr um ponto

I . finalmente, o terceiro, vencedores
os cariocas, o Campeonato Brtisilcirn
rstará empatado rnlre cariocas e pa»-
listas.

Como se vc, os paulistas tem duas
pos-sibilidades a seu lator, emquanto,
nós, cariocas, sõ podemos contar com
0 taetor victoria para pretendermos
ainda vencer a jornada máxima des-
lc anno em football

E abi está porqur o Jogo de do-
mingo offerece prognósticos d? sen-
sacão.

Quem vencerá'.'
Cariocas'.'
Paulistas?

O.s cariocas, que sr reiifibllltaram
domingo plenamente no conceito do

publico autuando, agora, em can-
cha propria. sem aquelle ambiente
hostil da Paulicéa, derem produzir
duas vezes mais.

SI em Sâo Paulo elles mrreceram
vencer, no terreiro jogo, com o mn-' ral levantado, (brio dr rnthusiasm»,
O "team" carioca deve fazer cousas

I do arro da velha.
O quadro paulista, entretanto. n.to

«•o descuida (¦ quri mostmr QUC a SU-
I premaelft foolbaUtslIcx, do p*iz re*>i-
j dc de facto no grundr Estado.

A luta drvr assumir proporções xi"
R.inleseas

A ansiedade rrlnantr A enorme.
O QIJADRÒ CARIOCA

A turma carioca lera esla form*-
çâo:

AMADO
SVI.VIO - II.M.IA

TESÓCO FAUSTO FORTES
PASt IHiM. DOCA RUSSO —

MIO - THEOPHILO
O TEAM PAULISTA

Pisará » iiitnlia com est,< consti*
tmcáo:

Al Illl
GUANC - DKI DEBBIO

NERíNO -- UOO I.I ARDO - SERÁ*
I IM

MJNISTRIMIO CAMARÃO — PE-
TRO - FEITIÇO - DE MARIA

O .'UIZ
A C. R. D. J* «invldoti o Sr. Eni«-

to 1'nrtfts, iuiz nfíicial da Eerieraça»
R!o Grandense, para dirigir a sens»-
eional hatalha de domingo..

JWWSS«SKM9««»^^
awe-ywimfnanK-aia

Á HORA DA BOIA! %%£££££& nao se respei-
familia. Comer 'é,

e sempre foi, o aian de todo o mundo. E' a necessidade mais imperiosa, mais con-

vincente do mundo. Ha duas coisas que o individuo não pôde deixar de fazer: co-

mer e lêr a CRITICA. Fernando, Vinhaes, Gilberto de Almeida Rego, Fontainha,

Dirceu, Benedicto, Zé Luiz, Sylvio, enchem o papo. Que tal ? !

0 Maggioli Vae Offere-j
cer Hoje ao Sylvio i
Hoffmann üm Lauto !

Almoço I
O soem cio S. Christovão. Maggioli,

eommovido com o jogo quc Sylvio'
Hoffmann pnz em pratica cm S. Pau-
lo. vae ofíerecèi; um almoço.

O Maggioli é um dos grandes ad-1
miradores do Sylvio. Tanto aue.. não ;
se pode falar de lootball Junto delle.;
que elle náo peca a palavra r grite —

I O Sylvio Hoffmann e o maior joga- í
dor do mundo'

O "seu" Svlvio é que C uni tcllzar-
| cio Os Hlmoços do Maggioli não Eão j
j cousas que se neguem...

10 Peru', o Chile e o México Já;
Se Inscreveram no Carapeo- |

nato Mundial de Football
MONTEVIDÉO, 25 (A. A.) -• O

Comitê de organisação do Campeona- j
to Mundial de Football dc 1930 rece- \
beu as inscriiiçõcs do Chile, do Peru';
e do México

Commissão'de Athletis-
mo da Amea \

Beune-se. amanhã, às 5 horas da;
tarde, a commissão de ^letiemo dal
Amea. ,

'Á,-.: :":"m
Aí TF- CVMP A TÍTTPÍlQT Na porta do "Terminus,>>em s- Paulo>
\$XJVj Ul 1U-T t\ 1 IllVA^O. Q "muchachada" carioca tomou pose,

attendendo uma solicitação do nosso photographo. Estão ahi, em posição artisti-
ca, Nilo, Segreto, Theophilo, Fernando, Gilberto de Almeida Rego e outros vul-

tos tão importantes.
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AS MOLÉSTIAS DA PELLE VOS
INFELICITAM PELA REPUGNÂNCIA

OUE CAUSAES AOS OUTROS.
VV //

Mmi húlmú M

E' Esse, Aliás,
Fizeram Jus os

mingo, em
Liaiiiiu» quando toi ú» constituição

.«« seleccionado carioca qúa toi a Sào
Paulo, commant&ndo a su» formação,
ijípcliou para o enthusiasmo da rada
im doe seus componentes no «sentido
le s« multiplicarem « darem tudo na
lancha par» » victoria dr> pavilhão da
í.mea.

Nessa moBiii» occãsl&ó, usando da
^líaldatii* qu» caracteriza seus actos.
Critico lembrava á Amea a necessidade
Aa não se modificar o team no caso ria
?ir a trmmphar o esforço e o enthusias-
mo dos valorosos componente* da re-
oresciitação carioca

CRITICA terminou o «on appello a
>,mea dizendo que a conservação do
ucratch para a terceira batalha, repre-
«entarla o premio a que faziam Ju s
or abnegado» Jogadora» da camiseta
«7,111

CRITICA previu, poli, o exito dos
íootballers cariocas na cancha pau-
Uata, enfrentando com galhardia, com

o Premio a Que
Heroes de Do-
São Paulo

verdadeira devoção, a causa nue a Ca-
pitai da Republica a elles confiou.

El:es souberam attender ao appello
cie todo? os corações dos seus conte;-
ranços.

Produziram uma aetuaçâo acima de
qualquer espectativa.

Foram uns verdadeiros heroe*
Venceram, moralmente, a memora-

vel peleja, numa atmosphera que lhes
era clc teclo desfavorável

Qual O premio a que elles, portanto
fizeram jús?

Nào acha o leitor que esse premio
deve consistir na conservação cio mes-
mo scratch que tâo bem sc houve do-
mingo. na PaüUcéa?

CRITICA, appella, por conseguiu-
te, paia a Amea pura que não mexa
na sua equipe.

Esse appello nâo é só de CRITICA
é, tambem. uns seus cem mil leitores.

Faça-se justiça!

Hebrm
É O VOSSO REMEDIO

MEDICAMENTO LIQUIDO,INFALLIVEL
£ RÁPIDO NA CURA DE:

ECZEMAS, EMPINGENS,DARTHROS,
FRIEIRAS,TINHA,GOLPES, FERI-
MfcNTOS,MANIFESTAÇÕES DO ÁCIDO
URICO NA PELLE E TODAS AS MO-
LESTIAS PARASITÁRIAS DO COURO

* CABELLUDO

El I I i 1 Iil% if i aLU.lL il Jl %Jf""" JLwIO. itJL C/

"Estou Certo de Que Mataram Mi-
seravelmente Minha Esposa" Dis-
se á Critica o Viuvo da Parturienie

A Convite do America
FooíbaD Club o "Criii-
ca-Officinas" Jogará,
Domingo, em Tanguá

PRÍtipA
b l luA

Itv í Hazão
O «Conjuncto dos Simples»
Acompanhará a Embaixada
da Nossa Corporação Graphica

O Obsurdo Boalo da Ida Dos
Cariocas a São Paulo Não Era

Mesmo Verdadeiro !
CRITICA tinha liontcm <azúo quan-

tío disse não acreditar na veracidade
do boato qur. ganhou vulto, de haver
sido aucordada a realização dc uniu
nova partida, em São Paulo, no caso
dos curlocus vencerem o jogo dc do-
mingo com os paulistas.

Commc.iitando o jacto, depois de es-
iranhármos o absurdo dn resolução.
concluímos que a medida seria impra-
ticavel. tanto mais que o director tia
Amea presente ti reunião sã tinha po-
deres para resolver a respeito do des-
fecho da jornada do ultimo domingo,
na Paulicéa.

Felizmente, joi o próprio director
du Amea attingiáo por aquelle ubsur-
do dc. um quarto jogo entre cariocas e
paulistas, quem sc. apressou a desmin-

lir aquella noticia que chegou o. revo-
lucionar os nossos jogadores na espe-
ctativa de terem de se expor, pela se-
gunda vez. ri fúria da torcida pau-
lista.

Declarou 0 Sr. Manoel Ramos, que
e a pessoa visada no boato, que, fe-
lízmentc não se confirmou, que — "na
reunião havida apenas o caso dos dez
minutos mereceu approvação e nada
mais, não íoirfo, pois, razão dc ser a
nova que circulara dc accordo para
uma possível ida dos cariocas á Pau-
liceu, no caso de vir ainda a ficar cm-
patado o Campeonato Brasileiro".

CRITICA sente-se, assim, inteira-
mente ã vontade perante os seus cem
mil leitores, pais que, mais uma vez
collocou um assumpto de responsabi-
lidade nos seus verdadeiros termos.

que defenderá o reducto tinal du"Critica-Officina", cm Tanguá

Tanguá, a bella localidade Flumi-
riense, encanta pela sua belleza c
pela hospitalidade de sua população.
Possuindo vários centros sporuvos
tem, entre elles, um que muito se
Vém destacando nfto so pela sua ab-
soluta disciplina como pelo seu pro-
gresso sportivo.

E' o America Foot-Ball Club que
possue no seu seio varias figuras de
grande prestígio, como sejam: os Srs.
Agenor Godoy, gerente da Usina do
Banco do Brasil; Leonídas Silva,
isente da estação local da Compa-
nhia Leopoldina Railway; Catharino
Andrade, Walirido e Waldemlrò Soa-
res, Alfredo Mendonça e Waldemlrò
Rosa, acatados negociantes; e Manoel
Bernardes, escripturario da Usina e
Oswaldo Rocha, um tioõ muitos que
trabalham pelo desenvolvimento spor-
üvo local.

Esse valoroso premio distinguiu os
rapazes da Corporação Graphica de"Critica' com um convite para um
match naquella localidade, que será
realizado domingo. Assim é que desta
capital o "Sport Ciub Cmica-Oíflci-
nas" partirá com destino á Tanguá
tia madrugada de domingo.

Para abrilhantar a excursão do;
nossos rapazes, o "Conjunsto doa Sim-
pies", com sede á rua João Silva 40
em Ramos, composto na sua totali-

Tanguá; cnm a embaixada que riaqu

(Um facto que precisa ser apurado
a bem rio nome da medicina otn-
ciai, e para se punir os responsa-
veis, se é que estes existem .. i

Diartamnte chegam a esta reda-
cção innumeras queixas a que, sa o
dever profissional bem como o senti-
menlo de trabalhar para o bem pu-
blico, nos tav, ouvir, com carinho, ne-
nhuma trouxe, nestes últimos dias.
tão justa quão atítictiva reclamação
como a qúé passamos a expor paia
que no inquérito que. naturalmente,
será aberto, seja verificado o que de
verdade existe, pois é bem grave a
onda de suspeita em que a exposição
só do íacto, feita dc modo syntheti-
co. sem commentarios, deixa envol-
vido 0 HOSPITAL PRO-MATRE.

~ Isaias Ferreira Mendes — chauf-
feur do auto n. 9622, pallido, entre-
tanto, calmo, deixando transparecer
no semblante toda dôr que lhe la
nalma. após ser mandado sentar-se
ao lado da carteira do nosso reda-
ctor. assim começou a sua queixa:

••Sr. Redactor -— "Estou certo de
que mataram miseravelmente a minha
mulher!... 

"

D. Maria Amélia Mendes - bra-
sileira. branca, com 24 annos. casada
ha 8 annos com o queixoso, sabbado,
apesar de estar somente com sele
mezes cie gravidez, sentiu-se mal

Receiando uma delivrance íova do
praso normal, elle. Isaias, levou-a de
taxi ao "Hospital Fró-Matre -- onde
a paciente chegou ás 20 horas. Alli.
um moço que o queixoso suppóe ser
enfermeiro, ou cousa semelhante, fez
recolher, a uma rias enfermarias, a
referida senhora.

Sabendo que ao dar*eiurada naquel-
le. estabelecimento sua esposa tinha
sido accommeitida de forte hemor-
rhagia, Isaias procurou, após alguns
momentos, ver se poderia vel-a como
tambem prestar os esclarecimentos
que em taes casos devem, para iden-
uíieaçáci cio enfermo, ser tomados.

Isaias, ao interpellai o aihidido mo-
este não só lhe negou entrada

a doente, como sem lhe to-VO.
para ver
mar o nome ou lhe fazer as per

guntas indispensáveis, em tae.s easosr'
despediu-o dizendo que "a sua se-

-nhora estava passando bem"
Tendo insistido para sclenUíiçar-se

da sorte de sua esposa, nfto lhe foi
possível obter mais informações, se-
nfto que "só no domínio lhe seria
permtttido vel-a e que fosse descan-
sado"...

Domingo, tendo que satisfazer a
curiosidade natural dos filhinhos do
ca*al que a todo instante queriam
a "sua mamàc" pois Maria Ame-
lia deixara em casa 4 crianças, sen-
do a maior de 9 annos.  dirigiu-
se Isaias para o Hoapital. anciosp
por obter noticias

Dolorosa surpresa! .. Após uma lu-
ia terrivel para saber ria sua esti-
mada esposa, pois-que jft nfto mais
sabiam quem era a enferma procura-
ria, Isaias soube que o cadáver dei-
la estava no necrotério!

Olhos lacrimosos, q pobre homem
silenciou.,

 F." horrível lembrar, senhor re-
daetor!... E' horrível!...

E um soluço se estrangulou na gar-
gania do desgraçado!... Respeitámos
o seu silencio...

Após um instante — eile continuou:
- Fui vel-a!... Kra verdadeira a

informação que me deram! ., Morta
E do lado. a criança que. segundo
diziam, morrera com a minha indi-
losa esposa, duas horas após sua en-
irada, no "Pro-Matre", isto e, ás 10
horas da noite de sabbado

No cadaversinho viam-se. bem visi-.
veis, marcas de que fôra victima das
maiores violências'

"Uma pergunta Quem teria assls-
tido minha esposa?... Um profissio-
nal?.. Minha mulher leve 4 filhos
e todos os seus partos foram riormaes.
Peço que se faça lüa sobre este ca-
so... Luz c Justiça . Tenho con-
vicção bem fundada do descaso que
notei no sabbado. Onde nfto ha or-
riem como pode estar laten:« o sen-
timento de responsabilidade?...*

Ahi está a historia contada dc mo-
cio simples... Mas que irá eommover
100 mil corações 

'dos leitores de CRI-
TICA que ficarão na espectativa rio
desenrolar dos acontecimentos conse-
quentes.

Fugio tio Hospício
Domingo Pitta, residia á rua do Sc-

nado n. 240, sob., e certa vez, quan-
do no Hospício lhe queriam dar inje-
ecoes, fugiu paia não mais dar signaes
de vida.

D. Maria Cavalücri, màe do inaito-
so alfaiate que, presentemente deve

fl lll' farVfi Kl fLÉ EU 0 ÂCClcL- contar 48 annos dc idade, e paranóico
Ü Ui. OtUY.ttUiU-UG miw xiw,m 

^ ^ estatura mediana, pede o auxilio
dos 100 mil leitores de CRITICA, no
sentido de torn;u- a vel-o ou ao me-

FUNDOU-SE, EM SITIO, COM
GRANDE ENTHUSIASMO 0

COMITÊ' PR0'-JULI0 PB
TES-VITAL SOARES

i-lmaáo Presidente de Honra rta
Nova Aggreniiação Poiitica

nade de músicos úc fibra, irá a
partirá.

Afim de attender ao gcntilisslmo convite tío America P, Club. de
Táriguá o "Critica-Oíficinas" seguirá assim constituído:

Directores: — Alccbiades Vieira Nunes, Lafayette Gaysneite. Henrique
Gomes de Campos. Floriano Guimarães, Vergnaud de Oliveira Ramaiho, e
muitos outros membros do "Critica-Officinas" seguirão com a embaixada
e iar-se-ão acompanhar de suas famílias.

Jornalista; — Mario Rodrigues Filho, chefe cia Secção Sportiva dc CRI-
TICA.

Musica: — O "Conjuncto dos Simples", seguirá sob a direcção do Sr.
I Adalberto Vieira de Azevedo.

Photographo: Pio Silva.
Jogadores: — Natal Mauro. Ângelo Tartagha, Adherbal Austin. burra-

i Uno de Oliveira, Jorge Carvalho, Aurélio Costa, Arthur Lopes, Floriano
Guimarães,
Monteiro e

Ernesto Lima,
Mauro II.

Cid Arantes. Galdino Silva Ccaptain), Romulo

0 "Critica-Officinas" Attenderá Tambem ao Convite do Sport
Club Fluminense, de Rio Bonito

A Secretaria do "Critica-Officinas" recebeu, hontem, outro amável
convite para excursões, Agora e o valoroso "Sporí Ciub Fluminense", de
Rio Bonito, que prepara para o próximo dia S de Janeiro um match com
os rapazes da nossa corporação.

O convite foi acceito e os nossos rapazc.r la estarão firmes no proxi-mo dia 5.

0 Jardíneiro Seduzio Uma
ven da Nossa Alta Socieda
Mais Detalhes da Scena Escan-

dalosa da Rua Uruguay

Jo-
de

SITIO. 24 (''Critica ') -- Teve locar
hontem uma reunião para a formaçtw
cie um comitê Prô-Jutio Prestes c vi-
tal Soares.

Assumindo a presidência oessa reu-
niao, o sr. Oscar Lima Barbosa, chelc
da estação clc Sitio, cm eloqüente dis-
curso, fez ver o lim principal dessa rc-
união e ücu a palavra a qualquer uma
das pessoas presentes para propor os
membros que deviam fazer parte do
Comitê.

Terminado o discurso, usou da pa-
lavra o sr. Virgílio Augusto Damasce-
no, agente, que cm breves palavras
propôz os seguintes membros;

Para presidente, Oscar Lui:; Barbo-
sa; vice-presidente, Jorge Dttfíles An-
dracle: 1" secretario, dr. Mtmc.vr Dur-
vai Andrade; 2» secretario, Antônio
Arv Baptista de Castro c thesoureiro,
Francisco Carlos do Nascimento.

Acclamados esses membros, ouviu-
se prolongada salva de palmas e en-
thusiasticcis vivas aos exmos. drs.
Washington Luiz, Julio Prestes. Vital
Soarc;. Carvalho de Brito, Mello Vi-
«uma c outros.

Usou novamente da palavra o sr.
presidente do Comitê, que convidou os
dignos membròá a tomarem seus lo-
gares c cm eloqüentes palavras convi-
dou a todos a congregarem-se pa-

nos ter noticias do mesmo.
A actual residência de d. Maria Ca-

vallierl é á rua Dr. Sataminl n. 104.

OPERÁRIOS
VENDEM-SE E REFO.tMAM-SE

CHAPÉUS POR QUALQUER PREÇO
CHAPELARIA LUSITANA
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ra um só fim, um só ideal, afim de
consagrarem cem o voto, os respeita-
veis nomes de rs. cxx., drs. Julio Pres-
tes e Vital Soares.

Pediu a palavra o sr. Delnopstho-
tildes Marques, que propôz para pre-
sidente de honra, o exmo. sr. dr. Car-
valho dc Brito. Esta proposta. íoi ac-
clamada com delirantes vivas e pai-
mas.

Pelo presidente íoi dada a palavra
ao agente Virgílio Augusto Damasce-
no, alim de fazer o brinde de honra
no exmo. sr. presidente da Republica,
brinde esse que foi calorosamente ap-
plaudido com vivas e palmas.

Sitio hoje possue um comitê que não
poderá fraquejar nunca, e que fera
considerado como uma senünella no
centro, para as lutas dentro do direi-
to, da justiça e da verdade. fDo Cor-
respondente i

Ella nasceu em Banana! ha rteae-
sei» annos. Fôra'sempre infeli», O
destino jamais tivera para cila um
sorriso bom. Aos seis annos duas dei-
graças lhe feriram o desabrochar d«
existência — a morte do pae e um
accidente grave. Quando ainda enxu-
gava os ollios. cansados de chorar a
morte do pae. um balde de agua l»t-
vente caíuu-lhe cm cima. A meninn
iicou seriamente queimada, E foram
táo graves as queimaduras que durf-
ram quatro annos! Por esla época »
mãe tia creança. atacada de timo ul-
cera no estômago, velu ao Rim em bu«-
ca de saudc. Aqui internou a filha
cm um Asylo.

Mezes depois morreu victima da ler-
rtvcl moléstia. E aquella menina, im-
mensamente desditosa. ficou só oo
mundo, entregue ao juw de menores.

Entretanto nâo parou ahi sua vi-
da de torturas physlcas e. moraes

Certa ve7. quando lavava o xoalho
do Asylo, uma companheira, r-Asua!-
mente." feriu-lhe a perna esquerri*
com uma laU de sànco. Ora. aqufll*
perna fôra attínglda pela agua fer-
veute. porlanto a pele era fina t de-
licada. E aquelle ferimento transfor-
mou-se cm uma ulcera terrível, qus
resistiu a Iodas as tentativas de cur»

A menina, agora quase moça. eom
16 nnnw. dc edade. tinha um profun-
do disposto da ferida nue lhe defoi -
mava o perna. E resolveu pór termo
a vida,

Hontem, em um momento dc desox-
pero, ingeriu forte dose de ácido oxy-
lico.

A Assistência.«oceorreu-a c cm gr*-
ve estado loi a infeli?. internada no
Hospital dc Prompto Soccorro,

Chama-se n desditos* moça Alfrf-
dina Pinto

Era. devida ao seu bom comporta;
mento, ajudante da pharmacia do
Abrigo dc Ménore3, onde estava in-
ternada.

i mm
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I Continua preso incomniunieavel na
: 2* Delegacia Auxiliar o jardineí-o
| Fernando que seduziu a Tetéa filha
| do Sr. José de Oliveira Bonança, com
I seu solar á rua Uruguay n. 288

Ainda hontem falámos com o ra-
| paz. cuja photographia reproduzimos

hoje cm clichê.
Em sua dcíeza. Fernando allega queacceitou o namoro com a Tetca, mais

por insinuação de seu companheiro
Palraclie. jardíneiro tambem, que con-
stãntèmente lhe dizia que, se fosse
Solteiro, seria o primeiro a namorar
a filha cio patrão, moça de um tempj-
ramento esquisito

Melle. Tetéa já esteve em Pa-n,
para onde foi enviada por seu pr :,
cm viagem rie repouso.

Não íóra o contratempo de estar
acordado o seu ex-patrão, naquella
noite em que mais uma vez ia. escalar

* nesta terra, impunemente.
Nem se pôde enfiar, no dedo, um annel de medico.
Vocês já repararam na importância dos doutores ?
E' um caso sério. Amado é doutor e arqueiro. E tem,
por isso, uma pose terrivel. Athié, sendo arqueiro
somente, não tem um ar táo impressionante. Mas,
tambem nào perde uma opportunidade de se coUo-

car em posição artística.

a janella rio quarto ti* Tetéa, as amo-
res entre o jardíneiro e a moça da
nossa melhor sociedade permanece-riam ainda cm segredo.

Sabemos que no quarto do jardins)-
ro a policia tambem encontrou, além
de cartas, um retrato da moça, com
expressiva dedicatória

Ao que sabemos, por Insinuações
estranhas, a policia não processará o
aceusado de accordo com o art. 287
cio Código Penal. Fernando será «i:-
portado. A familia Bonança pr-cíere t
deportação do rapaz do que unir aos
destinos clc sua Diria ao de um ra-
paz. quasi analphsbeto c de liümlllima
condição social

Tclea continua internada num sa-
natorio. Dnpoh da descoberta dos seus
amores illicitos com o jardíneiro, con-
tinua em estado dc grande excitação
nervosa.

Um Instituto Para os Menores
Abandonados

O Padre Manoel do Nascimento
Oliveira veiu á nossa redacção com-
municar que vae fundar um Institu-
to em Jacarépaguá para os menores
abandonadas, contando para isso com
a adhesão dos Sn. Julio Prestes pre-
sidente de São Pauio, Vila! Soares,
governador t.-.i Bahia. Mello Vianna
vice-presidente da Republica, Mello
Mattos, juiz de menores e outros vul-
tos eminentes.

Pretende o reverendissimo Manoel
Oliveira installar um instituto mode-
lar, para que nada falta aos menores
^¦jKnrníecirioK tía sort»

0 Que Vae Pelo Arsenal de
Marinha

Funccionarios cio Arsenal dc Man-
nha, Dit isão cio Material Fluetuante,
vieram á CRITICA queixar-se do vi-
ce-inspector, capitão de fragata Nu-
nes de Souza e do patrão mór, Fran-
cisco Paulino de Figueiredo.

Queixam-se os funccionarios dc que,
com a actuai situação politica. est''. o
diversos rebocadores de prompüdào,
sem que. todavia, perceba a tripula-
ção a gratificação de lei. Dizem ain-
da que o trabalho é estafan:r. pois
que as turmas náo são substituídas
sinão depois de quarenta e tantas ho-
ras de serviço.

Aqui fica a reclamação, endereçada
a ouem cie direite.

¦¦i?m*>-..,. i ¦ ¦ f
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TT^PíTÍ^T AT ! ^IS a^1 um cspectaculo especial, que só se ue uma vez na

vida. A torcida paulista, a caminho da "cancha", levando, nos braços, os tnslru-

mentos de suas manifestações amáveis aos cariocas. Reparem só no tamanha res-

peitavel de cada tijolo. Os cariocas sào bo ns de facto. Um team que resiste o argu-

mento convincente dos pedregulhos, não pode perder para os paulistas. E logtco.
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Qttssí Indigente e Herdeira deUmLe
íe Dois Milhões e Quinhentos il Dam
À Historia Completa de Um Le-
gado e de Uma Quadrilha de
"Scrocs" Que Querem Espoliar

Uma Mulher de 70 Annos!

. , Teiii 129 Annos e Esta
na

Xita velhinha, de altitude humilde
« reeatadu (/iíc você vè ahi, leitor min-
0o, vestida com a tltigeleta acanhada
4o!t párias du sor/e. certamente dá-llíi
• impressão cc ai aun mendiga.

JMb.5, eni outro tempo, ella teve po-
lição social de fastiglo, mais titrde re-
fvlgido de fama com um casamento
«uc. a viticutou á nobre descendência
ie gente de sangue azul. Seu nome
M pronunciava er.lrc expressões de
tmpeito carinhoso e, admirando a.calo-
rada. Foi, mesmo, uma figura de bri-
Ikante realce social..

Mas. depois, eom a morte do mari-
do. foi se esvaecendo toda a sua prei-
Odiosa influencia. Os amigos deram-
the as eoslas. Seus filhos, esqueceu-
ào-a, esqueceram todus os deveres de
rnsisteucia, amparo c amor que. lhe
éeviam. £' aos cíícti descuidados de
mulros tempos succeUeram dias enne-
voados em preoceupações e privm;iie.i
4r tada a.nalureza. Ali fome ayotlhi-
nha curtiu, com uma rr.mgnaçãa bu-
édhica, com revoltas vãs, com a resi-

tiaçdo 
de. quem vê a tiiuhltciac/i* da

ta com o Irremediável. Amargava.
#ni. silencio, C.odiiJ as nuas dores.

Ala.t pensava, com o coração ainda
Klvorotado dt esperanças:

IVcin ha bem que s-.mpre dure,
Uem mal que se nrto necíbe.

IIOIS MILHÕES T. QUINHENTOS
MIL DUROS

A" uoía p'ra burro, hein? Dinheiro
mté dtzer: chega!

Com isso. heim leitor? Quanto so-
Hho realizado!... Casas, automóveis,

Ímãs... 
Uma vida dr. fausto orientai..

>razcres!... Alegria!,.. Mulheres!...
foder!...

Como eiiício essa velha pussu fo-
ne? E' possivel que vâ a lat ponto a
•vareza humana? tias de perguntar,
«c it para ti.

£'. Talvez ciíb a avareza humana va
e maiores extremos. D. Josepha Viei-
ta Fernandez. porém, nào é timaava-
tenta. Effectivamente ella não mora
mn nenhum palacete. luxuoso. Uem
tem automóveis, nem jóias, nem ca-
tas. Mora, ao contrario num quarto
acanhado r escuro, nu' de quaesquer
formas áe conforto, cli na rua Ca-
mticu' n. 95.

E ella possue, de direito, c bagatella
te ISjSÒOiOOO duros! Somente toda esta
üinheirema não está ao alcance de sue.
máo, porque é parte de unia herança
dc que cila c o principal contempla-
da. Quer o leitor sabei- como? Vamos
tatisfazel-o.

OS AMIGOS URSOS
' 

Ha longos annos. D. Josepha ca^oiy
. se com o nobre castelhano D. José

Becei-rii Fernãndez; sobrinho do anti-
no ministro da Fasenda e Fomento de
Hespanha, D. Manoel Becorra.

Mau tarde, coiai a morte do minis-
tro, foi D. José declarado seu herdei-
ro universal, ena obediência a pre-
scripções testãaaaeiatariaa ameriormen-
te feitas, de unia fortuna calculada
cm miais de 2.500.000 duros, entre vus-
tas propriedades e polpudos depósitos
em bancos, no meio dos quaes sc in-
chie o cie Credito Rural clc Hespanha,

Seieníiíicada, tempos depois" pelo
Ministério dos Estrangeiros Hespanhol,
ser ella a única pessoa com direito
a herança, visto terem morrido todos
os parentes de D. José, a velhinha,
em carta ao general Primo de Rivera.
chefe do gabinete do govenio de Hes-
panha, solicitou-lhe informações acer-
ca da liquidação da herança, receben-
do, depois, em missiva firmada pelo
Sr. Rises, secretario do general, uma
resposta que a desconsolou:

A herança só podia ser liquidaria
com sua presença na Hespanha.

A' vista disto, procurou D. Jose-
plia o advogado Dr. Pedro de Alean-
tara Follain. com escriptorio á ma da
Carioca n. 52, e por indicação do ad-
vogado e tntendeiaté Dr. Costa Pinto,
a quem consultou sobre o caso, enta-
bolando, então. negocláçBes -cória aquel-
le causídico.

Entrèanòntes, sabedor do pleito ju-
dicial em que estava empenhada do-
na Josepha. um seu amigo, o Sr. Sal-
Vador Santos, funecionario da -" Se-
cção da Secretaria da Policia, oífsrc-
ceu-se para, mediante uma procura-
ção, resolver n questão sem que precl-
sasse D. Josepha afastar-se do Rio.

Crediilaineme, iulgando-o um ami-
go leal e dedicado, a velhinha, pvoni-
ptificou-se meontinente a sátisfazelro,

Era necessário, porém, obter do dou-
tor Follain uma declaração de ciesis-
tencia, uma v«: que D. Josepha assi-
guará um contracto para que ellc pa-
tronasse sua causa.

De que argumentos convincentes
pcrsua.iivos serviram-se Salvador San-
tos e o individuo Alv.*o Lacerda, que
o acompanhou ao escriptorio daquelle
advogado, nós não sabemos.

O íacto é que as dois espertalhões,
que faaiam vistas largas no dinheiro
da velhinha, lograram seu.- desígnios.

E dias após. no tabeiliíio Roquette.
na rua do Rosário. D. Josepha passa-
to ao malandro uma procuração, com
poderes réstvlctos, para tratar cie sua
herança, procuração que foi depois
falsificada por Salvador, afim de po-cler, agir sem tropeços e, deste mocio.
conseguir o que industriosiimeiate pre-meditara: passar aos setis bolsos e aos
seu cúmplice o dinheiro deixado porD. Manoel Bèçerrai

ALE'M DF. FALSÁRIO, SCROC

Certas altitudes escusas de Salva-
dor Santos, porém, sobresaltaram de
duvidas o espirito da velhinha.

Um dia elle propoz-lhe:
D. Josepha, é um tantinho diífi-

eil a Sra. receber sua herança aqui,
Por que a Sra. não vae para Portugal,
para a casa de seus parente:
será facil conduzir-se a Sra. para a
Hespanha... Nos arranjaremos tudo,
então...

-- Mas si eu nem dinheiro tenho
para a passagem...

Orai Isto é o menos.
A Sra. vende o que tem. e. st o pro- jdueto desta venda nâo cobrir o preço

da passagem, eu darei um geito aaa
cc-isa... garanío-o.

Deve ter uniu lábia muito manhosa i
este Salvador Santos.

Muito, mesmo.
Porque elle não teve que gastar pa-j

lavras pan*. convencer D. Josepha a |
vender tudo o que tinha (só escapou ,
« machina ds costura) para a compra |
<tes passageiv.

Depois vem o se diga pretexto cl*
que lança a mao, em casos taes, todo
o patife:

—¦ D. Josepha, au preciso de algum
dinheiro para encaminhar o negocio
da herança.

A Sra. comprelaendr...
A velha, infantilmente, satisfez-lhe

sua exigência.
Dias, após, novo pedido, outra vex

Bati.iieito.
E desse mudo foi-se todo o dinhei-

ro e, com elle, a viagem a Portugal
O finório "piipou" tudo.

BOA PÊ EM EXCESSO
a velhinha, porém, é de uma credaa-

lidade extraordinária; de uma niR''-
nuitíade a toda prova. A tudo, a quaes-
quer BUggestóés de Salvador Santos,
ella obedecia, cona uma confiança i:e-
ga e absoluta.

Assim, tis desculpa:" e Justificativas
nona-QUe o águia a vinha embahinrio.
sempre Receitas Beata estanae, deixa-
vam-no perfeitamente * vontade para
agir. Salvador, todavia, sabia que,
mais tarde ou mais c.scio. acabava cies-
mascarado.

Por isto, resolveu irão esperar mau:
aiada e arriscar o ultimo trunfo.

Um», tarde precurpu s victima clc
suas rapinagens e, mellifiuo, todo as-
micárado de gentilezas e palavras
amáveis, ie;: uma dãsoaarselra do ta-
manho de um bonde sobre a necessi-
dado de, para mais rapidamente li-
cuiidar a herança, D. Josepha mudar
de nome.

Era. eo.sa perfeitamente legal. Dahi
por diante, passaria elia a âssignar-
se. por exemplo. Josepha cie Almeida
BeeeiTo Somente parn receber logo
seu dinheiro. Não havia nada dc cri-
minoso nisso.

A velha, porém, apesar dp «ua boa
fé. percebeu a bandalheira. Viu o ai-
capão que lhe tinha preparado Sal-
vador. Raciisou-se. E, mais, acabou
por aborrecer-se dn assedio cio patife
em torno de si. Falou-lhe com certa
aspereaa, E clle, cauteloso, vendo so
ter a perder, caso esperneasse, metteu
o rabo entre as pernas e, liunuKÍe.
manso, covarde, deixou-a em pau.

O outro dia. porém, o "scroc"' soube
ter D. Josepha incumbido um advo-
gado de liquidar em definitivo o seu
caso.

E, cncontrando-R, iaalcraaellou-a, fia-
rioso tíe ver poi- agua abaixo ns ul-
timas probabilidades de captar suas
boas graças e, assim, num golpe se-
guro, apossar-se do legado cio antigo
ministro. Insultou-a.

Não lhe regateou desaforos, em ca-
lão, até chegar a juntar gente, no lar-
go de São Francisco, onde se deu o
escândalo.

Isto esgotou í paciência da velhinha
já bastava.

E não havia tíe ficar assim, sem re-
presália, a vergonha por que ella pas-
sava.

Eu vou contar tudo a CRITICA,
pensou.

E veiu mesmo. Coiitou-nos tudo,
coan uns leves acecnios de indigna-
ção na voz ainda sonora, ainda segu-
ra, positivando e documentando sua
historia com aitestados cie cuja au-
thentlcidade não nos é licito duvidar.O Sr. não imagina, Sr. redactor,
o mie eu tenho soffridol Até fome!...

Tudo por causa destes espertalhões.
Hoje estou reduzida a nadai... Mas
elles hão de ser castigados.

Deus é grande! Elle me protegerádar- iras destes abutres! Porque naiba
o Sr., vae me custar muito caro a pu-blicaçao disto tudo.

E eu, pelo ave me acontecer ovosisto, responsabilizo perante a justiça
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Um Anüellj) á Alma Generosa
dos Kfl^fls Leitores

A*- fE-nhors? Francisca Luisa e Al-
mennciíí de Oliveira, moradoras á rua
Barão de S. Ti'!!*: n. 206, vieram á
"¦Critica'*, com ura objectivo digno de
nietio&o.

Trata-se do seguinte: Na casinha da
rua Senador Pompeu n. 19S reside
Rosa Fernandes dos Pawos uma po-
btc velhinha de l"n rriT*0' d.* rl»dc.
Sim imica filha, qiie tem 60 amos, é
quem a su?tent6, ttpeztu do "inHaío ml-

ert - ei cr,- ven"", mm as roupas que
!ft',f nara fórá.

Aiite-honlem, a mticrobla levou unaa
q aida da cama, ieriaicio-se toca.

Ás Sras. Francisca e Aimerinda,
condoída? pela sua desventuaa, e 1p-
vando em conta não ler ella o dinhfi-
ro necessário |.*ara o tratiimeaito. vle-
"am, entáo. á "Critica", pedir appel-
! • -'semos para a alaaaa goiic-o-n do*
nosíoys leitore:'. no scniítío rie>;"'
aae'ce:'cm os meios de qne líscéssU» «
cle.rgraóadtt velhinha para se traUr.
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IM TODAS AS IDADES SEM RESGUARDO

Tanto na faita*

appetite"v
, íómo deus

COMER BEM
DORM!RKELH0R

j\orvAnos
Com ft senhatíu v m * de Arai.

j Uma, <i'lecta fiíh* do Dr. Lum An-
i tonio de Araujo Uma, contractou
I casamento, o clrurglio-dentlsta Dr.
J Agulnaido cie Assis Raptísta, filho d*
} falíecido Deputado Fedeml pelo K.«-
I aado da Bahia, Dr, Ansnias de Ajwi*
j Baptistà e de D. Mai ia Oliveir» de
! Assis Bapaista.
!CASAMENTOS

Reaiii-ou-se, arue-laontcm as 12 18
I lioras ua 6" Pi*etoria pivel, o eatl*c*
j matrimonial do Sr. Orlianno P»«tur.i.
| falho do Sr. Francisco Pn-Mür* r de D.
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I Bebam Câté GlOÒO
O MELHOR E O MAIS SADOROSO

A' VENDA t.M TODA PAKTJ*
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lin Homem Morto Por Um
Trem Em Oswaldo Cruz

Domingos ci<- tal. ouando aiíaves- ',
sãva n estrada ds f.srro. na pniaçáiy
d» Osvaldo Crias foi apanhado por 1
ui ¦ treiiii

O pobre homem que é bfaaicb, (oi
conciiir-icio para o Posto tío Jylçyer

inoa*rendo na viagem
Domingos «ofíreti fractàaras, no hu- i

iivsr odireato. ain*, costas e na cabeça ¦

-imica (Io DR, RAUL MARTIN
t-<n»ei«lidado„: \'ias oriliarl.is, nioli"-

tias venereas. Slphili».
CONSULTAS:

UtMDA RIO BRANCO. H3 - V A
( Halo Brasileira dr ScfUnií (irrxcsi

l>'ni'iamentr: ílas 16 án 18 liiir.i»
TELH1P. C. 36Ü7

inwirw-ii-iriiii'ii-iini'i-ifa,i,i,i-iiM-iM>iii-i,M'iii«-iTiiii-<»i-M.i,nM'r! Adelin» Goanintie Pasturs. com * irini!!nr,Hiii:iiiHiwi-ii«:Mi!Hiirtiii!!iniiimiiiiv,iiiiW| | nl10dtA Klonpw Satst<Vi dí. p-eitaíi
í | filha do Sr. Henrique B. de Fr<atM

e de D. Paulina Santos de Fieitus,
Foram paranymphos nos setos civil •
rriigioso, o Sr. Galileu Borba e «.
Eiinia. Senhora D. Judith .So*ri- <^<
Campos, eeposa do nawo presado ron*
panheia'o rie trabalho Henrique d»
Campos.

A' noite os mibemes oifereceraw
nm» Miur.ada soirée dansar.ie a< pes-
soas dc suas relações.
OS BM ia\RKI« OK 1?»4

Commumorando o vigessimo «uínin' anniversario da sua formatura os b»-
chareis de 1904 da Faculdade de D*-

I reito desla capital fizeram retar an-
i te-hòntèm, as 9 r mfla, na. lgarja r!<

S Francisco de Paula, uma misaa em
| .nienção dos collegas fallecídcw.

A mivsa íoi muito concorrida, com-
'.)R"ecendo, além dos bacharéis mi-

; dentes uo Rio, as lamiiias rios sando-
| sos collenas rie.-iapparecidos,

A s oito hcn»s da. noite, a turma
| reunlu-58 "em aotíaücla" camaiada-

sem", no Palace Hotel; para n jantarii* amisade, reinando' nèss* ?e«(a d'
oi legas sempre amigos a n\a:>in>a

, oonfrateanisação, trecando-ít br,nd.»s' - dáji ursos multo expressivos.
' * i A.NTKS
A bordo do vapor ' Pâdro I'. s?gu»

1 no ma £7 pára Maceió o repuJao ,acA'»
I Paimeara. q..e acaba de concluir, com
i bi-illiantiiuno, o cutíO d* aperlfiço*-
! rnsnlo juauo at X-líSsão lllh."a." Fraaa-
cca,

I C&sa Liberal
i-ndaUa em a91(>

il i.ii-i.. tíBRliVaVBR a- CIA
J r-.itir- "i -iailieiro sobre .Inias.

^triii?'- r Mercadorias
i .o i;, v ' I 1/ PE CAMOI.S. «U

I a cn: a I97Í-- Rlia ri» Janeiro

Livir-i a
Liyritt ,;i,..y:.. c

aa \ !>(• oi
eànlta i'i-<

| casos V 100|
I "â-iw "* "^^ : Iffi, casw bnnr»Jow en

*&ESe /^*^^<mmSà '¦ .ífe tós prestações dc-íd,-
' ;"'S*à*•, ''t .W- loOfOllll |«*r mr-r ,-n '
-..S^tK/f- ¦«¦ M i 5-; Btc-í Vl!la N. S, de Bom-

í f ¦-* _mKÊ-<_ ^^*"^^ AlbDqurrqu? j
1/ M R 4» ft flil^^r.^ "" '¦*; na atos .;.> ( , i
ir ICfc- 1* '* ^x ír.-l Há irens cllaiius

I ^k ¦_ _ \'l ' '•*'"¦¦ I
I ^ AO l_OllC \ ' ' M^aosm. I

w *mT.Ww 1 
1)1 1MIAI M \.i? ¦

[ plano Jeúendafx^Z^A
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FALLECIMENTO S
Ena sua

dríguès n
I mingo uli

A.*,**, edo

réiidencis a rua Maria Ro-
17, om Olaria, lalleccu, do-

mo. o Sr. Lino Barbosa de
rnulo rio conhecido c «âíi-

' "iwmnmii&s

A.ves
..' ademico:-

ííOÍÍ, 161,
v Cia.

Sluíiaa tanto Salvador Sentou como o
meu enteado Salvador Rodrigues Be-
cerra.

Santos, cu o soubi*. procurou por va-
rias vezes secUiviv o meu enteado, com
quem, aliás, eu imu me dou. com pro-
postas lncotaíessavpls. E eu suspeito
muito que elles se tenham maaaçòah-
mimado para espollar-nie.

O Sr. comprehonde. Lu sou sózi-
nha no nuincio.

Vivo. á custa dc meu trabalho, em
casa de amigos meus. cozendo para
íóra. Meus filhos desertaram de c-sa.
Norma, uniu filha ininhii. repudia-me.
íuglu de eiiía com um namorado, Ge-
raldo Álvaro da Rocha. e. hoje, anda
por ahi. aos solavancos na vida, sabe
Deus como... >

Dizem que ella freqüenta uni "ren-
de;:-voux", aaa nau de Santo Amaro...

Meu enteado nfio me supporta.
Como o Sr. vê, é difficil eu deferi"

der-mè desta gente. A's vezes eu che-
p,'o a ter medo de ser assassinada,
Desapparecendò eu, tocia a fortuna cie
que eu sou herdeira passará ás mãos
cie Salvador Bêccrra; Depois de mim.
elle é a única pessoa com direico á ho-
rança. E quem é que, sendo, como elle
é. um humilde eleotriclstã da Prefei-
tura, niío se empenhará em conseguir
uma fortuna que representa a inrie- l
pendência material de qualquer pes- \Koa?

Apesar rie tudo. poréan. eu confio em jCRITICA, na certeza que não estarei jdesamparada de todo o auxilio.
E figue o Sr. scttuvo. convicto de

que eu saberei ser-ihe grata.

ÍSsüui)
<i4! dce o prcijo dr i-i

aos eaaa bezerro
ma cor de vlnln

Só na
S.VPATAIílA .Mi.i;.*.N(-l Al l

4 - RUA MARANi Ci '

aaa

apa-
1'rctO

Mu.iMia

Já não ha qw:n\
não saiba

Que defende a vida DERMOLtendo sempre a mão *f-"?-"* -,*¦
pois a todo." sene e cura; golpes, lc-
rimeutos, contusões, ácido urico. em-
plngens, frieiras, picadas venenosas
unheiros, etc.

<

DR .BRAHDIHO COÍIRtí;
Moléstias do apparemo Geni-

to-Uriaaarlo no homem e na mu-
lher. OPERAÇÕES. Utero. ova-
rios, próstata, rins, be::iga, etc
Cura rápida por processos- mo-
demos, sem dor da

G0NORRHE'Á
e suas complicações: Prostàtites,
orchites, cystites, estroltamen-
tos, etc. Diathermia. Darsonvall-
zaçáo. Rua Republica cio Peru',
3S, sob., das 7 ás 9 e das 14 as
'9 hs. Domingo e Feriados das

1 7 ás 10 hs. Central 2654,

ndo |

ÉÊBím £WÊÈfm Elixir de .jj
mm Í^HRmE
'rajlilP^ DEPURA cO»TAiLECL"(.!iGCRDA |j|

! rnsdo ihdustríatl Sr. Alarico Barbasa
O eaatevramenio realisou-se, aigunda-

l feira ultima, sahindo o feretro daquella
I. rua, com grande acompanhamento.

! JARDllVí/,»/':i.OüÍCü"
Tendo ir.e.stre "Bicanca rec^bicio

i uma extraordinária "bolada" na ves-
I pera rio Natal, foi paf-wr o mewai
i entre os que lhe são caros, passando

a directri:', da Zoologia ao seu substi-
luto legal, o qua! aconselha para lio-

1 je a chapiaaha que ae negue

INVERTIDOS rÜLOS • LADOS:

2-9-7-5-4

0859

UMA FESTA QUE ACABA ÉM
TIROTEIO CERRADO

Dois Ficaram Feridos, Sendo
Um Em Estado Grave

O baile corria alegre. Una "jaus'"
banilnento tocava um samba anima-do e gostoso. Francisco Xavier de Oli-veira e Jovelino Silva destacavam-senesse "jaur," maluco, pelo barulho es-oandaloso que faaiam com seu.-, ins-trumentos,

Lmíim naquella lesta não haviaaaiaaguean triste.
Eia que chega um tal Nestor Romaosujeito mettido a valente, que entendei'

ee acabar com a festa. Mandassem
t'm planeta na terra, viesse o telha-do da casa em baixo, o pessoal fica-
ria immovel. Mai acabar com a íes-
vã? Um crime, uma .heresia!O pessoal sc hidlgnou, náo sáhlrlamcuilli nem amarrados.

Nestor então saccou cie uma pistolae oetonou 7 veses. Ahi houve um con-flicto. Choviam cadeiras, garrafas
pratos, por todos os lados.

Nessa barulhada toda ficaram feri-
dos Francisco Xavier cie Oliveira eJovelino Silva. O primeiro, que é pre-to, tem 29 annos de idade, é casado
e morador á ma Ernestina 16, cm São
Matheus, ficou em estado gravíssimo,com um tiro na barriga, o sesutido,
que é preto, c empregado da Cen-
Ira! co Brasil e mora na rua Goyá-
nessas MC, Nilopolis, levou um tiro'na
pc;'na e fractnrmi dois o^ses.

. O comnaissário Fernandes, cio Esta-
cio do Rio, apreiiendeu a;' armas e dei-
xoti os feridos no posto do Meyer;

O criminoso depois tíe medicado foiembora calmamente, sem que ninguém
o obstasse á aahida.

Ser a£3UA-)iio no Estacio do Rio euma cousa bôa...

N PERDEU-SEO bilhete n. 7.439 da Loteria desanta Catharina de SOO contos, aextrahir-se hoje, pertencente a Ja-
Dahi como, joinaletro de Catumbv

DK. A. MONTEIRO
â voltou cia Europa — Clínica Ge-ral. Toque Asuero, sj-pliUis, etc. grátisdas 8_ás 20 horas. Rua Machado Coe-lho !!S.

E' VERDADE!!!
Toda gente elegan le manda limpar

anas roupas aaa
Tirttur&ria Fortaleza da

Lapa
Teis. C. 0423 — G0S1
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Escola Gabriella Bensaiizóne
Lage

Acliám-se aberta:-, as matrículas da
«cola Gabriella Bensáhzone Lage. an-
nexa ao Centro Patriótico 13 de Maio.

si rua Barão de Süo Felix n. 119.
Os candidatos poderão se apresen-

tav na. sécie da mesma, das 7 As !) ho-
ras ria manhã, fedor os dias úteis.

!ESTA' DOENTLrmg:
:e a exame e tratamento na Ássisten-
ria S. Lucas. Eerviços med.co^. cirur-
íicos e dentários, por rspscialT,t?s. da:
3 ás 112 horas. Consulta: 10$, frata-
mento ao alcance de todos. Iníorm
TpI V 04O2. Praça ds Bandeira,

Cumprimentos á CRITICA
Da "A Elsbtricp."- a acreditada I

agencia ci? publicidade r assignaturas
cie S. Paulo e de3ta capitai, rbceheanos
volos de feliz aama novo. o que egra- I
uecemos.

- Tambem do no?so illusfe con-
frade Cândido Campas, director do |
Brande vespertino " Noticia", re.-0-
bemos mi cartão. augUrando-nos fe-
nu Natal,

— Da Banda tíe Musica rio 1.'- Gru-
po de Artilharia o? Costa recebemos
um cartão apreseaatando-rhòs boas fes-
tas e foli;' r:mo novo.

sm*mwsMmmimr'"i&mK;rMtiSi*i+.

Nagrippe
O nifllioi remédio pnra iriflaienr

ia. F.m todas as Plaarmacíaí e
Drogarias.

— Fabricante: 
ADOLPHO VASCONCELLOS

Rna da Quitanda, 27
NMMHMIMBIP

LOUCAS DE GRAÇA ? so no

O Drcüicião

938 936

^SiP^S

Abrimos ás Í2 boras
RUA LAF^GA N.

Edi írente á Ligíit
193

693

Sortes grandes so se
oblena no

Sü.NHO ÜI5 OUUÜ
GALERIA CRUZELRÜ, I

OSCAR & CUMF.

>iii

HOJE ito (ONTOS
dois prrmlirt dc 2J0

RIO LOTERICO
Travessa do Ouvidor, 38

Blenorrhagias
(5 »noh"héas velhas, Di jTIJQI
rins. prostàtites. ",-- -y \

cura immediata nos dois sesos,
Dispensa opcraçiacs r massugcn«i

OPhtalmlna « na* inflamm-a-
" CÒe* da rlslt

!'KLA CABIDADE
Paulina de Figueiredo dooaite sem

poder trabalhar, tive a infelicidade
ue morrei' meu filho a il tuberculoso,

Quem, pelo áhiòr rie ,lesos (iiiristo pe-l«s almas peço a Iodos bons leitores
ile CRITICA una.i esmola para aliviar
meus sóffrimentbs, Ijucni iiii aos po-bVes cmprest.i ;i Deus. Pcccbeni á
redacção,

ta Julii
33-fiv8niíi(i Mem de Sá--33

IOOOOÍ xxiooaaoooooooooooc
is Finos ?

CASAS BELLA
AURORA

O '!<\W Cattete 78, 80 e 108?

^OOOOüOOCOOOOOOCOOQCXXKiOOC

TOSSE
BRONCHITE-ASTHMA

ANGICO
VENDE-SÈ EM TODAS AS PHAR-

MACIAS E DROGARIAS —
Preparado na rharmacia. Braçaniína

VRCCrLAlANA 103

iaiu ut Kiiiiw ua cor dr
Imbuhya 

Ooraiutorto para casal cante
redondo  ....

jinco com 10 pecas c moi-
Ibs .-. .. •..., .. 

Ol>,-> '¦ -s r>/T!j' c 'nella.'
Telephone C. H'8 M. A.

l:4UO$0(K

itasoçooo
ú;io$oOü
soosooo

Pereira

QoRorrhéa
r. complic-aroes no homem e na
mulher, Dr. Álvaro Moutiaaho —

Buenos Aires, 77 — i° andar.

senhoras t(M

/amar u< Qcfciçôcr

DASP
R5Í

vQí 3 l_M_ mp

ESCOLA PARA
CHAUFFEURS

Direclor-Propríelario
tiNG. H. fc. rH.Vlli

ROA SANT'AXNA, "iOL' t 2U6
Tel. fi. 0104

Lnica que expede diplomas, (.urso
complcio ue machinas em 20 liçcw.
Corso ile Direcção. Carros Baleie, Sta-
clcbsl-.-.T e Chevrolet l'ma frequtn-
cia diária de 30 nnntalos e o suffi-
ciente para capacitar o alu'vaao. Ac
alomno reprovado fàr-ac-ã a davolu-
çèo c<n imnonancía ria matricula.

DA' SAUDE. REGULARISA
ASFUNCCOES UTERINAS
E EVITA OS S0FFRIMENT0S
£ o Gfpccifico de íoc/or
or vorror incommodor.

A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS lf *-
m.v\\
111 in ¦ui

•9»|)«C*»«»»*«(^»3«9«Oaa*-t90«»«K>9.*«»Q»«««««*»*«««»«4»«»
0

s Clinica só de Senhoras -
j Dr. Octavio de Andrade - Es-
jpecialista: Hemorrliagias ute-
! rinas, atrazos, regras escassas,
! suspensão, doenças de ovarios..
etc. sem operação c sem dór.

I Horário das 9112 ás 11 horas
1 e de 1 ás 5 horas. Tel. C. 1591.
i Largo de S. Francisco. 25, sob.

(Bhcipeiis-
áe Senhoras.

MOV33
MOOÍ1J36

>—S J 1 *t*e» («o »«*«o *0
OKI o» ittHtO*

j _t*j_^ _k
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Gottas Mendelinas
(KESTAÜKADOH DA VIDA)

i
c=> •
CD
CD
cr>

•###• MNM ••• ttt
9

rendei ferlcUl, e«-
pii»ha_, manchaji, tü-
reraa, ecEemaj, em-
firo qualquer molea-
tia prorenlenO d'um
sansrne unpnro"

UjSAB O PODEROSO

Elixir de Nogueira
Grande depnralaro do sanjae

O
a?

Se V. S. soffrea- de falta dc memória neuraslbenia, iu-
!>oaiiiiia. fraqne/.a de vista. pa;al.v-.,ias parciaes. rheunaatismo
ehronleo e Impotência recorra s> gotla* MEXDEJLINAS,
l nico preparado capai de sanar os vossos inales e reviver
a vossa mocidade,

Vende-se em todas as boar phantiacias <• drojarias.
üep. Casa Huber, rna T de Setembro, 61.

_*«
*

í

9

%
«# MPRA-SE OURO

c t'ornan-se joiaa na

Joalheria Mascotte
offereeendo as maiores vantaa;e«í

44. Traça Tiradentes, 44
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A Companhia Odette.
Marion Representa Ho-
je o "Conde de Luxem-

burgo"
Proseguindo na série brilluinte dos

seus êxitos a magnífica companhia
italiana cie npflrctar. que occupr o
Theatro Ijyrico. leva a scena hoie o"Conde de Luxemburgo", que a n.issa
nlatéa tanto applnudiu já em maras
temporadas que é realmente uma das
melhores obras dc Fran;'. I.ehar, de-
vendo se. destacar suas lindíssimas
valsa*. A Companhia Odette Marion
obteve singular suecesso com essa
peça em Buenos Aires, sendo meamo
um dos seus espectaculos mais repe-
tidos pela magni/ica troupe da gran-
de capital platinH.¦ "Conde dé Luxemburgo'' tem oa
seus papeis nssim distribuídos: An-
gela Dldicr. Olna Vldach; Giuheta
Vermont, Lea Marls; Rena te. Conde
de Luxemburgo. Dino Bona: Príncipe
Basilio Basilowich, A. Tarentuio;
Armando Bissnrd. Roberto Durot;
Condessa Stofó Kocozow, Adela Ba-
ratelli: Sérgio Mnutehlkei". Alberto
Martinclli, Paolo di Pnolovetcii. Nan-
do Galliani; Pellegrin. Bmereno Pe-
frònl; Anatolio Saville. F. Rovelli;
.idonia Modclln. Nenê Piantanclli.

As "Deusas da Broad-
way" Estão Sendo Ado-

radas no Palácio, Por
Todo o Mundo

Ahi está um film do gênero que o
carioca — e alias parece que isso
se dá com todo o mundo — aprecia
immcnsamente.

O de um romance que lhe per-
mitte ver bailados. « ouvir cantos,
tudo synchronisado e musicado a ca-
pricho."Deusas da Broadway". slém do
mais, poasue como principal artista
a linda e trefega Alice White, que
canta e dansa, como melo cento de"girls" "da pontinha".

E' mais um film triumphante da
First National, que tem levado ao
Palácio Theatro todo o mundo.

Cumprimentos de Boas
Festas

Recebemos cartões de Bòa:> Festase. Feliz Anno Novo e agradecemos,
de N. Viffgiani, Celestino Silva. EI-vira de Jesus, Alma Flora, Jayme
CosU, União dos Contra-regras,
União doe Carpinteiros Theatraes,
Empreza Neves & C, Companhia doTheatro Recreio.

* _E,Ht
fiOOPADO

-HOJE-
AMANHA e AINDA

MUITOS DIAS l

Continuação d» formi-
(lavei Hiiccesso de

5>oooooooocKX>ooocooooooooa

felro-flal
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RtA HSCO.NUt, UO RIU
BRANCO N. 81

- HOJE -
A's 14 Horas, Empolgante _

Torneio em 20 Pontos
GARATE - ARTHUR

(AZUES)

CONTRA

GASTANAGA-MELCHIOR
(VERMELHOS)

NO CINEMA

j Boneca
de Paris

8
X » partes por LILT DAMITTA
O

Variados programmas
-NO-

Criticando...
¦Icolio (te ser rer.leXto Pre-

stdente da Sociedade Bra-
sileira àe Autores Thea-
traes. Abbadie Faria Rosa.
um (lon nomes mais brilhan-
tn r representativos ao
theatro brasileiro. O voto
cios seus consociot ndo po-
dia ser mais justo, mais lo-
gico, neni mais sensato.

Na um. anno, ri trente da
entidade encarregada dt r.e-
lar pelos direitos doa auto-
res nacionaes e estrangei-
ros na nossa terra. Aboadie
deu a essa útil instituição
nida nova e as energias de
que eila precisava. A sua
administrarão /oi a nuas
interessante t proaucttva
que a S. B. A. T. conhe-
re, culminando o ertto da
sua actuação no recente
Congresso Internacional dr
Madrid. onde elevou bem.
alto o nome do Brasil intel-
le.cttial. Abbadie ê hoje fi-
gura de retevo inconfundível
no theatro de nossa terra.

JOSE' LYRA.

divulgado os prêmios sao tres, um ae f.1 ri-nrem-t nn Triannn a
trezentos mil reis e outro de _u__n- tiQTlXem, no 1 riailOll, a
tos e ourro de cem mil reis. Esses JTnrmirlavpl Cnmpdia " A
prêmios berão entreguei aoe vence- *-<¦'¦¦''""• < 'lia H
dores, na teroa-íeira do carnaval no
theatro Republica. O theatro será
lindamente omamen(:.rio á japoneza
tocando nos salbes d» espera onde se
realirarto os baÜM 2 bandas muita-
res.

Esses bai'es continuarão nos dias l.
4, e S tie janeiro e todos os sabidos
e domingo até o carn_7í_.

Familia Kolossal" Fez
o Publico Delirar de

Riso

Douglas Fairbanks Jr.,
Lorette Young e Car-
mel Myers — em "Dra-

mas da Mocidade
Um trio explendido, esse que a

First National nos dá no seu film"Dramas da Mocidade". ora em ex-
hibiçáo no Gloria. Sao elles. Dou-
glas Fairbanks Jr.. Loretta Young
e Carmel Myers.

Loretta ê a doce ingênua, linda e.
meiga, que ama o seu noivo; Carmel
é a delioiosa mulher que fascina, e
que procura arrancar o desgraçado
mortal dos braços da outra. Douglas
* bem o heroe desse romance que
tem sido um dos melhores desta se-
mana, do que tem resultado vant-a-
gens para o Gloria.

Bailes B o h e mi os no
Theatro Republica

E' no dia 31 do corrente que terá
intoio no confortável theatro Repu-
blica da Avenida Gomes Freire, a sé-
rie de bailes bohemios, em que será
estabelecido um concurso para saber-
se qual a melhor canção do carnaval
de 1930.

Já estão inscríptos nesse concurso
os seguintes compositores: Lamartini
Babo, com a marchinha. Dona Boa.
Bichiguinha. com Gamo W. Cav-
valho, com Olha a Pomba, .1. Freitas,
com Capricho de Mulher, Ricardo Nas
cimento, com Manoeltnha. como já foi

"Pátria Amada"
•Pátria Amada" ¦ • A interessante

revista "Pairia Amada", continua fa-
zendo as delicias dos que bem tnspi-
rados freqüentam b theatro Recreio.
A revista é das melhores que tem ar?-
parecido em theatro. Dosada de mui-
ta graça, tem além disso a defesa dns
melhores elementos de que o gênero jdispõe, r partir de Aracy Cortes, que jé a rainha consagrada da revista

No* dois actos a intervenção de Ara- '
cy e decisiva, cantando os seus sambai -
e dar.sando com o do/tatre que so eila '
poesue. E a grande repicsentante do
gênero nacional tem o auxilio effica? '
de Olga Navarro muito elegante e I
muito fina. ",iura Cavalcante, a encar- .
nação da volúpia. Luiza Fonseca. Ip-
lita Rosa. Bl;:a Gomes e os cômicos ln-1
comparáveis que constituem a Inve.i- Jcivel linha do Recreio e que são Ma..-
quitinha. Palitos, Juvenal Fontes e '
J. Figueiredo.
"Rio-Montmatre" Pela

Cocktail Nights
O espectaculo que o bom gosto dos

orgKr.maÜores da Cocktail Nights vae
offerecer a população carioca no Thea-
tro Casino. a partir de 31 do corrente,
e diversão própria para a épocha de
caior e de crise que atravessamos."Rio-Moiumorrtre" é uma revista em
um acto. cujo tompo de representa"-
çay ser» no máximo cie unia hora.
e dentro dessa hora ha de tudo, que
possa delicia'4 o espirito, encanta.' H
vista e deleitar o ouvido, tudo p.Sa
quantia irrisória que se coora por uma
sessão de cinema.

A dansa, dansa moderna, viva,
com musica barulhenta a manei-
ra dos Estados Unidos; ha theatro de¦jomcúia nos skettlies rápidos ma7:
engrtçador.. cnndusidos por artiítas do
:.encro; ha fantasias em que a eston-
teante belle» feminina esplende. IV
preciso oizer mais? Cremos nue nào
O Casmo ench»r-se-a em toda:, as
sessões.

A "matinée" da Compa-
nhia Jayme Costa, Hoje,

no Imperial
Ro.ie e que a Companhia JaymeCosta realiza sua segunda "matinée".

em Nictheroy apresentando-se noCine-Theatro Imperial.
Sobe e scena a peça engraçadissima
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Porque o Filho Foi Sorteado
Ficou Soíírendo das Façuldà-
des Meu taes e Desappareceu

João Gomes Pinto, portuguez, viu»
vo, com 54 annos de edade, tem um
filho Joáo, de 21 annos. que é a sua
melhor esperança

Acontece que João foi sorteado os-
ra as fileiras do Exercito o que mui-
to desgostou o pobre velho.

Segunda-feira desta semana João
Comes Pinto que. segundo consta, es-
tá soíírendo das faculdades mentaes.
desappareceu da casa em que reside.
A rua Delta n. 150, nào mais nppa-
recendo.

Por isso o seu filho, por nosso Sn-
lermedlo, solicita aos cem mil leitores
dç CRITICA a linei.* cie. se encon-
liarem n pobre vt-lho, o avisarem.

Ahi fica o appello.

<:-..yy

Juvmr Costa

Jayme Costa e sua companhia le-
varam hontem, no Trianon. uma co-
modln destinada a um exilo ruidoso de
gargalhada. Trata-se da comedia alie-
inã "A família Kolossal". um dos mais
formidáveis êxitos de riso dos thea-
tros cie Be/Um. comedia essa tradu-
zida por Matheus da Fontoura, o en-
nhecino theatrologo, o qur é um 'io-
nhoi seguro de suecesso. ciado o wu
perfeito conhecimento do dioma rie
Goetlie e a sua maravilhosa faculdade
de adaptação do theatro germânico
ã nossa scena

Jayme Costa, o querido actor bra-
siletro, que vem realisando uma gran-de temporada, no Trianon, artista q'iea platéa cn-•¦• •* f.uto admira, tem
um das suas maiores c-reaçces com:-
cas nessa tu... u.a. Elle, logo mais,
não deixou ninguém simeio um so
Instante, e fez rir todo o mundo du-
rante duas hora:, consecutivas.

"Nâo Me Come Esse Pedaço", origl-
nal do brilhante escriptor MiguelSantos que tanto .suecesso alcançou
ultimamente no Trianon.

Jayme Costa tem uma creação ma-
gniíica nessa comedia bem brasileira,
sendo de muno destaque lambem o
papel dc Lygia Sarmento.

Ha grande espectativa em Nlcthe-roy por essa '«matinée" cia Compa-
nhia Jayme Costa, sendo animadora
a procura de localidades na bilheteria
cio Imperial.

A Saúde Publica Destelhou
a Casa

Adelino Ferreira, porluguer. de »4
annos de edade. veiu de Portugal ha
;o mezes, Indo morar ã rua Eucltdes
n 48. por cima do Tunnel Velho.

Acontece que na semana pasmada a
Saúde Publica mandou destelhar a ca-
sa do Adelino, que e casado e tem 3
filhos, ficando elle e sua família, ex-
postos ás lnclemenotas do tempo

Foi essa a reclamação que hontem Q
Adelino r.os veiu laxcr.

Theatro S, José
iimpreci» Pavehual Segreto

Sessões continuas a partir ife
i horas

HOJE - CINEMA SONORO"Letra e Musica H

Admirável pn.rhui._r. musicada.
cantada, falaria, bailada da

TOA. rnm LOIS MORAN t
DAVID TERCY

Complementos: "Aspectos da
cheirada nos Drs. JULIO TRES-

TES e VITAL SOARES";
"ATRAVE'S DÒ MAR", can-

rófs e bailes havaianos; "FOX
MOVIETONE JORNAL", novi-
dades internacionsrs, synrhro-

nlsadas.

CINE THEATRO PHENIX 2 I mprcwi
-¦S, KAU-MANN

lnanr_r«^, n« dia 1» de janeiro eom , sensacional Super Producção DO PROGRAMMA KAUFMANN

^^Ã SOMBRA DA CRUZt==
grandioso drama de amor t ii religiou extrahido do majestoso romance dr LEON TOLSTOI e no palioIt GRANDES VARIEDADES 

ATTENÇÃO - Os espectaculos serão puramente familiares.

-IMUI-H
RLA VISCONDE DO RIO

BRANCO, 51
cooooooooooooooooooooooou!

TRIANON
HOJE ULTIMAS

d» engracadissim» comedia allemá deMAX REIMANN c OTTO SCHWATZ

JAVME COSTA r sua (orop.inhia
SESSÕES AS K E 10 HORAS

1 FaiDilia Kolossal
aetos tradneidos por Mathens da

Fontonra
rir : rir ! Rra:

AMANHÃ grande premiére
Apresentação do (irijrinal br.isilrirn

Papae, Mamãe e Vovô
3 interessantíssimos actos do DF. CI..MDIO DE SOUZA

Notável e estnpenda creação comlra- de JAYME COSTA
BRILHANTE DESEMPENHO PE TOMA A COMPANHIA

Tiiealro LYRICO
Empresa N. VIGGIANI

r- LLTIMOS DIAS 
COMPANHIA ITALIANA DE

OPERETAS

ODETTE MARION
HOJE --:- HOJE

ás 20,45

Conde de
Luxemburgo
Musica de IRANZ LEHAI5

Amanha  Amanha

FRASQUITA
Sabbado - VIUVA ALEGRE.
Domingo — jj espectaculos

!*g^l8|P» ílípÉPp

IS & FOLIÕES
0 Carnaval em Madureira, as

Festas ria Noite rie Sáo
Sylvestre

CASIKO DO ENGENHO DE DEM-
TRO Acílvam-se os preparativo»
para o baile rio próximo dia 31 d»
corrente.

A directoria n&o tem poupado «-
erlfleíos para nada faltar aos mu*
associados.

A sétie serA ornamentada » eaprl-
cito.

Procuramos ouvir o Britto nm fiem
maiores do Casino. que nos af firmou
que a paseitem ao anno
que a pastagem do atmo relho eeri
brilhantemente commemoiada. e que
a direciona está preparando algu-
ina.s surpresas |>ara os convidados

O CARNAVAL EM MADUREIRA
Dentro de alguns dias daremoa

lompíeta noticia dc algumas nota*
que colhemos em Madureira a rei-
peito rio Carnaval vindouro ua tra-
(ilcloinl rsíaeíto suburbana,

O R, 11 DE JUNHO DC BANOU'
-- Para a tradu-ional noite de S. Syl-
vestre, o "O. R 11 dc Junho de Ban-
gú" está preparando uma festa gran*
diosa para coramemorar a passapem
do anno.

Já foram tomadas todas provicien-
rias e uma jare-band ti foi contra-
etária para nào dar tréguas aos con-
vidados do querido irtemio de Bangu'.

DEMOCRÁTICOS DE MADUREI-
RA •• O.s queridos "Carapicús" su-
burbanos e.stâo pri»per.'.ndo para a
noite de 31 do eorenue um grande
baile.

Pelas preparativos que vém sendo
fritos na linda cede dos "Democra-
ucoü". podemos affirmar sem receio
de contestação que o baile será "dou-
iro mundo", oa como nos «ffirmou
estA madrugada um sócio do club. o
baile" terá para lá ' de bom".

JOÃO CAETANO - A directoria
da veterana sociedade do Todos os
Santo? está organisando para n noi-
te de Bao Sylvestre um grande baile.

a sede $era ricamente ornamen-
:aria

Para I ?ero hora do dia primeiro
de Janeiro, será offereclda a todas
gentis senhoritas presentes mimosas
surpresas

CRITICA comparecera á esta festa,
TEIMOSOS DE MADUREIRA —

Paru a noite de SAo Sylvestre a di-
rectoria dos "Teimosas" está prepii-rando um monumental liallc.

A sede social está passando por
pr.indes reformas para que offereçá
o máximo conforto a todos os con-
vidados.

Hontem, á noite, estivemos rápida-
mente com o "Caveirínha". e elle
nos disse que o baile de 31 rae Jogai
pocir?. rm muita gente,

FLOR DA LVRA — A passagem
do anno velho, n.i querida Flor d»
Lyra dr Bangir. será commemarada
cnm um grande baile, otganlsado pe-la direcorla e associados.

Ume, barulhenta jaitz-band Já foi
conlructada. e pelos demais prepra*.rativos podemos affirmar que o baile
será encantador.

AVISO AOS CLUBS
Aviso a iodas sociedades suburbanas

ria rona Central qur o mru l_nlco au-
xiliar drsla sec<;ã«.. é o men rompa-
nhrlro Panglo»». Ji multo conheridr
no meio carnavalesco suburbano.

V. JÍBNO

VETERINÁRIO
Itatamento de cáes. Attende cha-

manos a domicilia tmmünltaçfco con-
tra a raiva. Mario Vieira ds Silva
AV. Aiigust' "srero »4 - rir >7\

B
^CI/^TICA

RHEUMATISMO
Iratamenlo especial — |ir, PdnslcCroce, Ilua _, ,losí. 104-ü». l)«5 _ as h n*
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HOJE
°* 'míteria^ 
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^ "W*™' « *«-*i'! *»fnia" ainda emmatéria de amor. — A creação ma» cômica, mais famosa c demaior saecesM. do insaperavcl REGINALD DIÍNNY - Verdadeirasorte grante de Natal,, a snper-comcdia UNIVERJAL JEWELSorte Grande
a monumental supri
ioda síuclirònlsi^T, çetu

QL 0 R ES
COSTELLO
GEORGE
íltíÜ

O super lilm qitp está
empolgando n Kio."PROG.MATARAZZO"

h I k í

4
HORARÍO

- 6 — 8 è .1» horas

POLTRONAS
Matinée  4500(1
Soirée. .. .VSDOii

Jmm
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f ASTHMA - ROUQUIDÃO^

p^H ¦ Xm J \ ?^B

f PlPOSMARlÕi ÍOAUJO fREITAS & C? J
lo.." .is se RioofjAfiemo
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I Democrata Circo 1
Empreza Oscar Ribeiro

nua I ígueira de Mrllo, 11 5
 Teleph._V^50U *j

§ HOJE — Lspectaculo dandü" 1
| msTcsso os Coupons Centenário I

e os antigos n
NOVAS 1-STRK'AS !üA mulher serrada vira pHo Imafico Tupv xNn 2a partr — Representação I

da peça f

j I  R A B A NA DAS 1
rio of janeiro ( | Sabbado — A peça "A ra- =-" ¦ = inha do ar". j"

Jiit]iiiiiiiiiiii[)iniiiiiiiiitiiiimiiiiiit]iiiiiii;init}iiiiiiiiiijic3iMiii!m

PÁTRIA Au ADA
dos "AlES" A\APOU:S PORT.0 s LUII PflX0TO

J 
/\ MELHOR REVISTA —NO MELHOR THEATBO

PELA MELHOft COMPANHI/»! -*_
° ^?*>*!L*ÜÇA , O AüTMfNTICO.TOMA PAgtft HA RfVMTA

ÜMA ORAflDE NOVIDADE: AOAUP1A DE CRVXTAC,
COM ÇUE rCRMINA O 12 ACTO

xst**.9i,4 PATCIA AMADA
k5

REGINALD

^DENNV
O trevo ... -1 .^TTas - A' (ata dc inquilino* — Policias e pirata- - A<assombrações rio fato preto _ Ladrão por conveniência - Ate qneemfim chegou para REGINALD a

Sorte Grande

ODEONGLORIA PALÁCIO
Films

HO.IE — A jraça encantadora rie
i cantados e musicados em apparelhos nioderuosla WESTERN ELECTRICTCOMP.

¦•otici\.« ric interesse pclaj OMÜAOF.S INTERNACIONAES N. 76 pmmWÊÊÊÊÊamWÊÊÊammWaWaWÊÊÊÊaWal*

PatsyRuthMiller
elackMulhaSI
na finissiniR comedia da first National Pie.

A primeira
Noite

Complemento — Rcusra Odeon n. 12 e Ou-Terttire dc ORPHEO — pela Viíaphonc Oi -
chestra.

Horário; --3.0. ~ 3.40 ^-5.20 -^-"8.15 e 10.00
Preços — Proltronas 4S000 .

HO.IE — Lm romance cheio dc morldade
e loucura — com

Mas Fair
Loreiia Youny
e Carmel Myers

bits Jor.

no lilm de emoções da Firsl National Pk

Dramas da Mocidade
Complemento — Ke\ista OÜLON n. 13 c

Pasqual Aon ato em S canções
Ho7a~rio -r S.00;— 3Â5 —5.10 — 8.15 VÍ0M

HOJE — Totloí os Irfttmphos continuam
pertencendo a

Alice White
s linda r irelcf;? heroina desse flltó-rerliú -

um» maravilha ila 1 irst ^.a»iollal Pir.

Devsas da
Broadway
Complemento — MAKGARLT MCKEU lamusa
assobiadora e CUCAI ANO IIIS GIGOLOTfi

idansa e canto).

}\, %. ^\
fl'è' ~hr*l '.;')
1^ flotionol j£fl\ivji Pictuiw yf

K"1-a. ¦JyCr

Preços —"Polir. '4S000'

BREVE -:~ 0 grandioso film musicado do Programma Serrador
PANHIA BRASIL 

'CINEMATOG
m——^— 

¦MM

}'Tcços —""Majlincc —JPpIt. 4SO0O ~ Bale. 3$ÔO0" — Soirée" — PÕltr. J$0W_- Bale. 4V0OO"CÃ~"R 
i\A~V Al7l> 
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o Amante Desta, na Avenida"Eu ntirei Só
o Criminosoi'*;

8.

Anna Preciosa Freitas

0 ADEANTADO DA HORA, E MAIS QUE ISSO, A
CARÊNCIA DE ESPAÇO COM QUE SEMPRE LUTAMOS,
NÃO NOS PERMITTIRAM NOTICIA MAIS DETALHADA
ACERCA DOS AGITADOS ACONTECIMENTOS QUE SE
DESENROLARAM, ANTE-HONTEM A' NOITE, NA AVE-
NIDA MEM DE SA'.

COMTUDO, PELAS NOSSAS INFORMAÇÕES E
PELAS DECLARAÇÕES DE VARIAS TESTEMUNHAS,
SOUBE-SE LOGO PRENDER O FACTO AO DESFORÇO
QUE O MARIDO ULTRAJADO TIRAVA CONTRA A ES-
POSA E O AMANTE DESTA. PROCURÁMOS, ASSIM
QUE POSSÍVEL, ESCLARECER O FACTO E DELATAR
OS PROTAGONISTAS DE TÃO CONDEMNAVEIS SCE-
NAS EM PLENA VIA PUBLICA, OS QUAES RESOLVIAM
INCOMPATIBILIDADES CONJUGAES A ESTOUROS DE
PISTOLA, EM EVIDENTE ATTENTADO A' INTEGRI-
DADE PUBLICA.

Casamento Sem Amor
Ha cerca de nove annos, por torça

de Insinuações e convonlcnclas de ia-
milia, uma Joven, d. Preciosa, acceita-
va como esposo o sr. Antônio Freitas,
empregado no commercio e, então, se-
nhor dos melhoree predicados que se
podem attribulr a um homem.

Durante alguns mezes viveram hav-
moniosamentc, surgindo logo, para In-
tranquillidade do lar recente, proíun-
das divergências entre os espusos, iis
quaes se prolongaram, aggravando-se.
até ultimamente á separação dos con-
juges, que se fez ha tres meies, e em
circumntancias escandalosas.

Já havia nascido o primeiro filho do
casal, Áureo, que hoje conta 4 annos
de edade, quando dona Preciosa Frei-
ras correspondeu aos galanteios quc
lhe eram Insistentemente dirigidos pe-
lo sr. Manoel Lopes dc Barros. ex-pro-
prietario do prédio cm quc residia o
casal, à rua Cariry n. 60, em Olaria.

Foi a primeira séria desavença.
O marido exprobou-lhe a condueta.

porém, continuaram a viver em com-
mum, quando então nasce o segundo
íilho, Ary, hoje de tres annos.

A situação, porém, algum tempo
após normalisava-se na vida do casal,
apenas perturbada pela índole brutal;
ríspida e aggrersiva de Antônio Frei-
tas, tão pouco amigo do lar. que vive,
como ainda vive, marltr.imcnts com
certa mulher.

Culpa de Esposa Abandonada
Os attrlctos constantes que estala-

vam entre os esposos, tornou Augusto
de Freitas de índifíerentismo absoluto,
glaclal. para a esposa, embora convi-
vendo no mesmo tecto.

Apenas sc pcrmiuíain ás contingen-
cias da vida em commum.

Nestas circumstancias, Dona Precio-
sa teve nova fraqueza, accedendo á
corte que lhe era feita por Francisco
Rodricucs dos Santos, residente á rua
Haddock Lobo n. 2D1 c Já pessoa de
suas relações familiares.

Conhecendo esta reincidência da es-
posa, o Sr. Antônio Freitas, admira-
velmente lúcido, deu-lhe plena llber-
dade. Gostava do amante? Fosse, pois.
viver com elle e, juntando o gesto a
palavra, pòl-a fóra do lar, sem mais
preâmbulos.

Marido Torpe

E VALENTES...
Quando Promoviam Uma Desordem

Foram Repellidos a Bala
Eram conhecidos no Caju!, como va-®,

lentes, os irmãos Castilhos. Temidos
naquella vsista zona. não respeitavam
ninguém'. Assim hontem, 6s lü horas
da 

'noite, 
entraram no botequim sito

a Praia do Retiro Saudoso n. 2GD. de
propriedade cie Antônio dos Santos.

E1 caixeiro deste botequim Antonín
Barbosa, brasileiro, branco, de 23 an-
nos. residente na mesma casa onde
trabalhava, saliido do exercito ha 15
dias, onde tirara carteria de reservis-
ta.

Waldemar Castilho, de 32 nnnos. e
João Castilho, de 3-1, os dois valentes,
entraram no botequim.

Lirbriagados.. promoveram uma des-
ordem; queriam que o batequim .fl-
casse aberto até a volta das "Pas-
torinhas". Como o dono da casa não
concordasse, Waldemar virou, com
um ponta pé, a pratileira.

O proprietário do botequim reagiu.
Alli os irmãos Castilhos entraram a
praticar depreciações.

• Então o caixeirq, Antônio dos San-
tos, saccondo cie um revolver "Shi-
miad and Wesson", descarregou to-
do o conteúdo de sua arma, cinco
balas, contra os aggresores.

Os tiros do caixeiro foram attlrigU'
Waldemar. uo coração e ventre, ma-
tando-o instantaneamente, e João, no
ventre, -terlndo-o gravemente.

Esvaindo-rse em sangue os dois va-
lentes tombaram.

Um foi liara o necrotério. O outru
para o Hospital de Prompto Soccorro.
O criminoso foi preso em flagrante
pelo commissario Aráripe, do 10° dis-
trlcto.

O morto era casado e tinha tres íl-
thos e trabalhava como vigia dos na-
vios *'Amazonas","íris" e "Jaguary .
O íenclo. tambem casado, era vigia
da Inspectoria de Mattas. Moravam
ambos á Praia Retiro Saudoso, n- 277.
Antônio dòs Santos, dono do bote-
o/úm se«:unrio aiíivmarrun testemu-
nhas'do facto. nada'tem com o con-
«'iicto. Procurou, apenas, expulsar o.s
valentes de sua casa. Os tiros, porém,
-.oram disparados somente pelo cru-
::oiro,

Entra Hoje em Juizo
Hesta Capital um Ru-

moroso Pedido de
Desqulfe!

(Continuação da 1' pag.l

—• Tanto melhor, se v. cx. quizer
dar-se a este trabalho.

Mais tarde recobiamos a visita náo
de Madame, mas de um portador seu,
um moço quc nos disse:

Madame está innocentr Tudo
isso é mentira.

Mas mentira c que'.
O que lhes Informaram,..

—- Não ha, entáo. uma acçâo de dss-
quite?--vila, sim.

E então? .
São outras múmias que estão

assacando contra ella, coitada!.,.
Está bem. Diça-lhe que estamos

à sua espera.
Está bem

Algum tempo depois, subia.; as r.os-
sas escadarias,, acompanhada -de um
nosso collega de Imprensa Madame
Sylvia Tibau.

Som poder occultar a sus tensão
nervosa, a encantadora, senhora, sem j
nos estender a mão, íoi-nos dizendo

Um jornal não póde, absoluta

Ha, então, alguma coisa mais?Não. Nào ha. Tudo são caiu-
mnlas.

Muito bem. Queremos saber,
apenas, o que ha dc verdade.Deus me livrei Tinha gi-aça queeu viesse â redacçáo de Crtilca prestardeclarações. O meu desquite e o queha de mais amigável. Eu e meu ma-
rido, por incompatibilidade tíe cara-
cteres, resolvemos separar-nos. Eu
ficarei com uma das creanças, e elle
com a outra. Receberei uma mesada
e elle até me alugou a casa da rua
Aífonso Penna. onde vou morar.Mas, V, Exa. ainda se acha na
rua Edmundo Ramos...

Sim. Emquanto nâo sae a sen-
tença. Hontem meu marido esteve em
minha casa participando do natal das
crianças.

Então V. Exa. desmente que té-
nha havido quaique-r relação entre
V. Exa. e o Dr. Abreu?...

Categoricamente.
Entretanto... se nos permitte a

inconveniência, Y. Exa. acha-se ain-
da com ataduras nas psmas...

Não contesto. Houve realmente
um curaltvo mal feito pelo I'Jr. Abreu.
Eu até pensei cm rèspònrablUstü-o
polo mal que me fez guardar o leito.
Mas !stc nada tem que ver com o seu
jornal.—¦ F que pretendemos publicar
uma coisa certa...

Por mim os Srs, nada publi-
ecrâo.

Eu r.ada direi. E os senhores se~ão
culpados m alguma desgraça suecedar.

Mas se V. Ex, tem a conscien-
cia tranquilla...

Mme. eetava nervosa. Assediada pe-

Abandonada assim. Dona Preciosa
Freitas procurou o amante, na resi-
dencia delle á rua Haddock Lobo p
expoz-lhe claramente a situação.

O Sr. Francisco Rodrigues, como
lhe Impunha a dignidade de homem,
amparou-a. alugando-lhe um commo-
do á rua Barão de Iffuntem.v n. 131. i

O marido arrebruara-lhe os filhos, I
pondo-os á rua Rodrigues dos Santos
n, 65, casa 1, na companhia de sua'
sogra.

Dona Preciosa ia vel-os sempre,
com permissão daquelle que, ha peuce.
temoo para cá, mostrou-se mais br-
nevolente, chegando mesmo a vlsítal-a.
apparcntando a melhor das cordia-
lidades deste mundo.

Em uma das visitas, o Sr. Antonlo
Freitas dermiscarou-sc. Propuz ã cs-
posa o seguinte — ella ir solicitar do
capitalista Manoel topes dc Barros.
a quantia de seis contos de réis, pa-
ra pile, marido, viajar.

Ante tão Indigna proposta.a senho-
ra repe'.liu-o asperamente, ao .que ei-
le puxara da arma, ameaçando-a de
morte.

Desde este dia, Antônio Freitas,
contrariado em seus desejos dc pro-
seneta, concebera O plano dc morte
que realisou hontem. frustadamente
na Avenida Mem de 3á!

Um Natal Dramático
Em companhia do amante, r no

automóvel deste, marca "Ford" e de
numero DS2. Dona Preciosa sairá em
passeio, e ceiaram no "Restau-
rant Sublime", ã Praça da Bandci-
ra. Acompanhava-as um primo da-
quelle. saindo todos, em seguida a
passeiar pela cidade.

A' certa altura, desceram no "Ca-
fé Indígena", na Lapa. onde toma-
ram ligeiro apueritlvo. rumando p au-
to, em seguida, pela Avenida Mem
de Sá.

Dona Preciosa Sa bastante nervosa.
Avistara,, do interior do "Café Indi-
Stena". o marido que lhe õxhibira,
ameaçador, a arma.

Vira-o. tambem. tomar um auto. o
de praça n. 5.721 e lançar-se em
sua perseguição.

Atemorisada, ella avisara ao aman-
te da presença do marido. O Sr.
Francisco Rodrigues, em face daqueí-
la attitude insólita, diminuiu a mar-
cha dc seu carro, parancio-o em fren-
te ao prédio n. 117 da Avenida, quan-
do então se approximava o que con-
dúzia o Antônio Freitas que. inopl-
nadamente. saccou da pistola r dis-
parou-ii sete vezes contra os passa-
geíros do -'Ford" n. 982,

O ataque brutal e inesperado tícs-
orientou aos perseguidos, ülesos iníla-
grosamente, e que se dirigiram incon-
tinente. á delegacia do 13." dlstrl-
cto,

O atirador, na precipitação do mo-
mento. errara o alvo, indo attlngi-
rem os projsctís dois populares.

Perpetrada, a agçressão. Antouio
Freitas tentara fugir, abandonando^ o
carro c saindo a correr pela rua dos
Inválidos, sendo, porém, preso e le-
vado á delegacia do 13." distriçto.
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Uma Nisto-
tia Um Pouco
Complicada
Que a Cara-
varia de CRI-
TICÂ Desço-

* a ii a *
n »

Estes dois rapazes sao portugueses.
No entanto ou por nâo gostarem de
seu bello-pai;;, ou por outra razão, fái-

Emquanto o Rapaz Quer Re-
parar o Mal Que Fez, a Sua

Victima Prefere Ficar Infeli-
citada Para Sempre

Esteve ha dias em nossa redacçáo o j
Sr. Joáo Anastácio, quc veiu queixar-j
se do s«:guinte:

Residindo ha Cerca de ura anno
na rua Cupertino, 76, em Quintino j *
Bacayüva, alugou ha mezes um quar-j-
to de sua casa ao Sr. Francisco Pe-
dro cie Assis, casado e com uma íüha.
chamada Celina, de 1C annos.

Acontece que surgiu entre o Sr.
Anastácio e a filha do seu inquilino j (.mearam 

'um 
attestado dc nascim

mna s> mpáthfe que, mais tarde, se j t0.
transformou em namoro, chegando ao . Queriam ser brasileiros,
conhecimento de todos d? casa. a Quarta, porém, descobriu a na-

Anastácio não resistiu á seducçao da i tonalidade de ambos, e prendeu-cw.
namorada c, encontrando-se um dia,; \jtn processo, agora, espera estes
em ca:w. a só? com ella, in»'ciicitou-a j dois '«sabidos"...

No louvável propósito de "reparar o!
seu erro. Anastácio se prompttficou a | Portugal é um paiz '.«ja bellérá
casar com Celina. para o qufc tomou não sc 

"pode'" 
discutir. 1£ no entàlitu

as necessários providencias, e assim jjoje temos um caso cie dois sujeitei
procurou adquirir mn terreno nesta j quê viviam te lastimando de serem
capital, em Oswaldo Crus, onde está! portuguezes, Isto parece impossive
construindo uma casa. na qual proje- '
ctava residir com sua esposa.

Outras medidas que se impunham
para a realiracáo tío casamento, eile
se apressou a levar a effeito' ficando
assentada para hontem. o acto nupcial,

Qua! náo íoi, porém, a sua sur

i va-lhes uma pouco confortável cova
í em qualquer cemitério, os acabru-
: niuva grandemente. Ou deixariam de
I ser portuguezes. ou danam um tiro
I na cabeça. Certamente opinaram pc -
I lo primeiro mulo. quc além de ser mais
i pratico, não matava,

Com o inicio dessa violência os dois.
! depois de falsificarem, por decalque,
í certificado de nascimento, que garan-
i tittin serem brasileiros, resolveram
I embarcar como praticantes de pilo-
• tos. O Llcvd. porém, só acceitava quem
: fizesse attestado de bôa condueta.

Os dois, entáo, resolveram;

jar este Imprescindível attestado, n*
4> Auxiliar. „.

Lá uma surpreza, os esperava. B
bus a policia os deteve, por terem fal-
glClcado o attestado de nascimento.
E ficou provado que os dol» eram
pórtugÜEzea, Quem indicou a \' f re-
teria et» ••wbidos" foi o Sr. José de
No»aelV8. Foram os tabellJ&es. Roque-
te % Eduardo Carneiro de Mendon-
ça. qus ílneram o attestado
" Estes dUem-se innocentes. è garan-
tem que'tudo foi tuna falsificado
dos dois porwuguezes.

la "Caravana", ella mui depressa com-

uTeasa!' HS 
partlcUlaridad8s de .S_K^o_»fe_S?«i Í_£.-QU'

— Mas. Exmr... c acção de desquite
é uma coisa publica...Não me refiro a isso.

Então a que?•— As outras coisas

Per isso, tratou de se retirar, ap-
paliando para a nossa tíiscreçáo.

O jornalista, porém, não pode se:
discreto em todos os casos.

Principalmente um jornalista d"Caravana cie CRITICA1'.

Mas c verdade...
Os dois indivíduos não só renegaram ja sua pátria como os fados das guitar-1

ros, plangentese melancólicos. Os pra- jdos floridos de Portugal como tambím. j
não contentes com Isso, falsificaram juma certidão de nascimento,, qüe cs jpresa, quando, ao chegar em casa, I iam tornar' de um dia para o outro |recebeu da sua noiva a communica- i brasileiros. Os nomes desses dois são:

ção tíe Qúe os seus paes haviam re- j _ j0rge Moraes Pacius e Albino Pe-!
solvido desfaber o casamento. j reira Dias. Ambos :.:ão portügueKS.IIndignado com o facto, Anastácio : Feitos, esses reparos e os nomes.dos
seus pae6 que procuram ampliar a I Intíividuos. cousa Indispensável, come-
sua infelicidade, impedindo que o au- ceraes a historia. Jorga Moraes e Ai-
tor da sua .desgraça repare o mal quc j bír.o Pereira tirJuuii urn üssgostò pró-fez e qus, com tanta solicitude, se j fundo de serem portugueses. Esti ét":.-
promptiíicou & -coiTi^r. i.çosto sc nêo or-cmmarreeía. t ;-—;:;

Por Onde Andara a
Eíelvina ?

Etelvina è uma mocüiha de 18 an:-
nes quc- tem a mania do suicidio.

Quarta-feira ultima "Etelvina, que
reside com seus paeàífejíia Padre Mi-
guélino, cm Çaíumby, sahlu dc casa
dizendo quc ia se suicidar.

¦Desde essa data Etejvjüa não maus
àpjpjsreçeü c os seus Da<_, f!«" estão
b&Stante jjiiiictoí ;ap'seliam--para o
"Crltler,-•(•;¦.«*-.'t" n-:- -.ciiWào ce '•'<'
'i??c-:bí.¦¦ .-¦ o i"a;'s.de:u't. <i9'r.i. Xilha.-

Empresta a Juros o Dinheiro
Alheio

Esteve ha am cm nos_a :--"da«_°
uina commlssfto de operários do Ar-
senal de Marinha, que vieram se tauel-
var de qm» o commissario do i^es-
íoal ria" n<«íromoria tem ordem cio mi-

• 
''•' 

o. a Marinha para fazer o pa-
,'¦¦ se pessoal até o dia a,

Y'YY"'Y".', ; :::¦ .ente data. elles ain-
receberam vintém, passando,

. ms ores privações.cia

recebe u Cl-
dos opera-¦ troa- _'


